Três, —— 


FORTO: trim. 13500 


SAR ARRO 


= — BRAZIL: sem. 63000, — FRAN 
RA, ALLEMANHA, AUSTRIA- 
NAMARCA, SUECIA, SU Ta 


PORTO, 16 DE OUTUBRO 
REVISTA POLITICA 


E LISBOA, 14 DE OUTUBRO 
Chejada do senhor D. Fernando O princi 
; : — ncipe 
ça bd - peca 
ração de awsos — Impenitencia— 
Errata digna de applauso— Annullação 
de concurso— Protesto—Tom grave—Gra- 
a = Emp — Eleição— Abnega- | Possam elies ser presos em flagrante deli- 
Carta— Declaração terminante-—A prisão | “sse delicto simplesmente a pena correccio- 
de pares e deputados—A divida fiuctuante | Mal. 
—Honra e brio— Recrutas— Um incidente Visto como téem catado fóra do direito 
—4)garismos—Isenção de recrutas— Con- | COmmum os membros do corpo legislativo, 


isse palavra à este respeito. 
Fez bem, 


póde ser preso 
salvo por ordem 


serva — ica — Liberdade | “9 respeitante a crimes e a delictos, não 

vivl—Duas mullas. ester mau, dae se pretenda restringir- 
ME : es essa excepção. 

No dia 12 chegaram a Lisboa, no com- À commissão não se mostra muito con- 


boyo da manhã, S. M. el-rei o senhor D. | tente 


& eua esposa a enr.* condessa de | imprudente revogar de todo os preceitos 

Fei o or infante D. Augusto. do artigo 26.8, A PREo ficarem A leesos 

na folha oficial. aviso publicado na vespera | os membros da representação nacione! anto 

do caminho de Eco É receram na estação | os possiveis ardis das authoridades admi- 

E Ea rro, slém de el-rei o senhor nistrativas, que nem sempre são modêio de 

snes nan: e O senhor infante D. Affonso, os | rectidão, e ante os eifeitos de uma injusta 

. piada muitas outras pessoas da | pronuncia do poder judicial. 

D Apa ce superiores do Estado. f O elogio, explicito, ás authorida4as sd. 
gerva no estrangeiro à principe real « bo ses A Ac le DR 
senhor | rosa 1 : Pa 

- Carlos, que se esrera por todo este mez. ada: a gi 

udimos &o »yiso publicado na folha 


com a proposta do governo, e julga 


— “official, indicap do a chegada de el-rei o se-| di ip es 
mbor D. Fernando a Lisboa. Esse aviso de. iscordar do pensamento &a proposta, cuu- 


poi Sed fp qr. 6 horas e meia da manhã, para | do citado artigo 26.º, e tambem do 27. 


“poder esperar os augustos persona- que o governo a principio julgou não 


pintada avam do estrangeiro («Dia- | tocar. 
) E : Este ultimo artigo, o 27.º, é o 0 
- Quando se esperava a rainha, a senhora | dependente da camPE a que ess 
- Maria Pia, a folha official (n.º 200), em | réu, o seguimento do processo, em que 


envolvido. 
ralmente os processos téem morrido 
o mesmo que | por falta de licença da camara para o seu 


aviso analo indicára ) : 
o go, 1 as 7 horas e meia e 
O horario em setembro era 


pasa 


€ 


— vigora ainda hoje. seguimento. Camaradaçem, 
] Com E humildade que nos é propria, to- A commissão, este bão, foi adiante do 
—  mamos a liberdade de fazer sentir o incon- | governo, indicando como indispensavel re- 


—  vemiente de se ter marcado, para a compa- 
| É 17 Te pinta Era de Peti A mê 
- mia, pela occesi hegada de 8. a | do artigo 26.º; não se dignou, porém, 
rainha, uma hora posterior áquelia a que, | formular precisamente a dtirára das di 


te, os os chegam a Lisboa. 
Vêmos, com satisfação, que não foram 


8- 


porque, diz a mesma commissão, não 


| inteiramente idas as nossas observações 
— Sa prova está na comparação dos avisos, | be às côrtes constituintes. 


aproximando os «Diarios» n.º! 200 e 9231. 
— EF lisongairo sempre o poder-se reco- 
Rits que não ha impenitencia nas ful- 


São modos de vêr. 
E" n'esse ponto justamente que princi- 
piaram os nossos escrupulos constitucionaes 
Fa e proposto se projectada ia da Car- 
O e es u à o reproduúziremos o que já dissemos a 
ka mente, dá devem ter passado, não é muito | tal respeito, e que nos aroiê Juatificado 
o e E perante a lettra e o espirito de toda a Car. 
e sb e particularmente dos artigos 34º 
. 

Como à reforma de qualquer artigo da 
e ser em muitos e variados senti- 

dos e maneiras, não se precisand 
mos claros, a essência e a fórma É 


laudimos a errata imrlicita no aviso 
e o corrente, 

mes à annullado q 
mho de ferro da Reira Bai 


vo concurso, qr, deverá findar em 7 de ro- 


= 


esãa ro- 


paes É tante no con- à, cla oa pobres eleitores téem de se 

o ANNUL ú.a: r embaruçados para - depu- 

a! Esse licitante já protestou contra a an- | tados coriatitatodes Connie fionldado me 

go Fenpo ras, no prej o ya a Rerenaida inner ou reforma, que 
: l razoes, ivulga j 

ntum de abatimento offerecido de pre- psi rea o uh No fhog dão disto jul 

co. 


a 


pre açã O gabinete e as camaras á confo- ou que 
E adjectivos, que se negam, liqui- Suppondo que e governo tambem hou- 


És 
e, 
F 4 
E 4 
“SA. 4 


O. 
=* 


tes 
indis 


E 7 Ly 
fa eia papi Apa pare- | o constituinte é saber muito positivamente 
m do. os as- 
publicos merecem pda A gra- 
das circumstancias não é uma phra- 
) graves, e mais graves as tor 
| de seriedade nas 
Eines., Só se ge pretende medir a altura 
De 
- Em quanto corre o tempo da 
sas d ai entes outras linhas ferreas, tam- | setembro. Assim o diz o balancete respecti- 


eitadas das obras na linha do sul e| com a data de 


4 
Y * 
+ 


e 
as municipaes e das juntas geraes de dis-| do 
” Rricto, Em Lisboa só E de alguma 
actividade por parte dos illustres membros 
— destas corporações, que procuram ser ree- 
+4CMOS, 
E' para louvar esta abnegação, pois que 
servir gratuitamente cargos de muita res- 
ponsabilidade e incorrer nas censuras do 
ublico, é mister, que, na epocha materia- 
ista que atrevessamos, parece não dever 
e Puitos pretendentes. 


| Antes aseim, 

Abi está a camara dos dignos 
tambem gratuita, e tambem não lhe 
aspirautes. Decididamente o amor da pa-|do 
tria sinda não murchou de todo. 


Ep erçiso No elenco das propostas alte- | uma vez na nossa particular estatistica: foi 
raçoes 


uma das casas do parlamento verificar os 
poderes dos respectivos membros. 

Até não faltam exemplos de serem con- 
siderados bem eleitos enrs. deputados, cuja 
eleição tenha sido um acervo de illegalida- 
des, e tem sido « camara clectiva que lhes 
verificou os poderes. 

ra 3 Pad antes og cathegorias por a 
uma fórma, e depois d'ellas por outra, tem ] 

] , - | dado por incapaz. 
= ie ie Têcm curiosidade todos estes algarismos, 

Esta camara ainda fas mais, na cona- | quer sob o ponto de vista hbumanitario, ap 
tancia da Carta: aproveitando-se de um re- |80D 0 philosophico e principalmente sob o 

lamento que arranjou, sujeita a favas politico-portuguez. Dão para larguiasimas 

case a favas pretas a acceitação, no | considerações. 
seu gremio, de pares nomeados constitucio- A proposito de mancebos recrutados, e 
nalmente nos termos do $ 1.º do artigo 74.º! | não recrutados, vem dizer que notamos um 

Sobrepõe-se ao poder moderador. largo periodo do silencio da folha official a 

Sem embargo da Carts, e sem embargo | respeito de isenção de recrutas, injusta- 

da prática, ainda o governo acha ser pre- | mente levados para o serviço militar. 
ciso declarar terminantemente, que a cada Na semana finda appareceram alguns 
uma das camaras pertence a veriácação dos | gecretos de junho ainda, o de julho. Esti- 
podores dos respectivos membros. veram a amadurecer, ou andaram em ville- 
A prática todos a conhecem, e nós aca” | giatura pelo paiz ou no estrangeiro. 
os de alludir a ella. À Carta dis no ar- O «Diario» n.º 229, v. E palbliona, em 9 
tigo 21.º como se deve proceder á nomeação | de outubro, decretos assignados por 5. M. 
dos presidentes e vice-presidentes de cada | em 27 de junho. À conserva, n'este caso, foi 
uma das e, enquanto á nomeação | de 104 dias: 
dos secretarios e verificação dos poderes, ju- A mesma 
ramento e policia interna, deixa isso aos re- | já mais adisn 
* Eulamentos de cada uma das camaras, que | n'este caso, a 
“em procedido como o governo agora quer | mezes. 
que se lhes declare terminantemente que pro- D'estas demoras cabem á repartição pu- 
— cedem, blica da imprensa 30 a 40 dias seguros. 


folha publicou outros decretos 
tados, de 11 de jnlho, sendo, 
dita censerva sómente de tres 


As BELGICA, ITALIA, INGLA- 
RIA, ESTADOS-UNIDOS, DI- 
SSA e HOLLANDA: sem. 44800. 


A commissão da camara electiva não 


Segundo o artigo 26.º da Carta, nenhum 
par ou deputado, durante a sua deputação 
pe authoridade alguma, 

a sua respectiva camara, 
menos em flagrante delicto de pena capi- 


O governo quer limitar esta garantia 
dos membros do parlamento, propondo que 


reitadas 
gobinete-— ainda a reforma da cto, exceptuado o caso de corresponder a 


Se bem que a mesma commiasão pareça tostra, com a da fazenda; o snr. marquez | guinte debaixo 


clue por indicar a necessidade da reforma | snr, Suarez Inclav, com ado ultramar; a 


- Cm | da marinha foi confiada go str. Guimbarde. | sua 
Sever |U enr. Posaãa Herrera ficou com a presi- 


pertence 0|nasceu em Lilanes, provincia de Oviedo. 
e | Formado em direito, 


vêr tambem as disposições do artigo 27.º,| rou com O'D q dad o dd na 
para não ficar illusoria qualquer reforma de que faia Daria RSA a nano para a rua, 
Ci naç 


posições a additar ao referido artigo 27.º, distinguiu-se pela rude o 


em ter-|tar e tem-se distitguida esmo Komem delalém de 


VemorO. NO artigo 26.º das condições vem | forma com Gs artigos já prómptos para sub- 
250 z A aplicação, des: overno preten- | stituirem 0 si maia oulo 


FREÇO PA ASSIGNATURA 


PROPRIETARIOS E. €, DE MIRANDA E E. 8. CARQUEJA 


LISBOA, FROVINCIAS E ILHAS ADJA- 
CENTES: trim. 15100. AFRICA OCCIDENTAL E HESPANHA: dio 


Ecm. 


O «Diario» n.º 231 já reduziu a 64 dias) 
a Cistancia da data da assignatura régia é 
data da publicação dos decretos. 

Agradeçamos este acto de bensvolencia 
e deferencia officiaes para com os mancebos, 
que os actos injustos da administração leva- 
ram pare o serviço militar quando a lei os 
dispensava do mesmo serviço. 

Inspecção, apuramento e isenção de re- 
crutas, em presença dos algarismos e das 
datas, formem uma trindade synthetica do 
viver official do pais. 

Vamos muito bem. 

Para onde 

Outros que o digam. 

A liberdade civil, acatada por esta fór- 
ma, inspira limitado amor patrio, porque 
faz lembrar a fabula 
já temos alludido, 


Costa. 
aulas nocturnas do Lyceu Litterario Porty 


guez, do Kio de 
39:5943260. 


seguinte; 


legado da freguezia de Santa, N'ts, q 


o 4 


qual a ruina de mais de um fazendeiro se- 


E. L. |ria consequencia. 
«Pois bem; não julgando o snr. Anardi- 
REVISTA ESTRANGEIRA no n'esaa ocensião termineda a sua aliás 


a inexcedivel zélo, possuindo sgorá evidentes 


Está formado o novo ministerio hespa- provas pelas quaea ss verifica que Baviadi 
nhol que representa a conciliação dom êle-|Glies estendido as suas rêdes a varias 
mentos liberses dynastitos; vs esquerdistas | provincias do Brazil e cidades da Europa, 
contem três iicmúros n'elle: o snr. Gomez, | onde pretendiam fazer largas colheitas. 
com a pasta dos negocios estrangeiros; O «Em Minas, por exemplo, haviam elles 


TERÇA-FEIRA 16 DE OUTUBRO DE 4885 


Juneiro, êstava em rêis 


das duas mullas & qual | se ter abortado tm plafio tão au. 2, dô 


perigosa diligeneia, n'ella próseguiu com | 


ânnuncios e correspondencias, cada 


ls 
ques 20 róis.—(Typo 
sois, bem como as 


ES 


- | acatos, 


(ató 10 linhas), cada um 120, —0s snrs 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


de phantssia mais 50 p. e.) Annuncios 


publi 


—Foi nomeado presidente da provincia tras freguezias convidar os povos à secua- bem como do estado financeiro da Associa- 
do Piauby o sor, dr. Emygdio Victorino da ; dal-os nos seus attentados e na desforra que ção. 
| promettem tirar, destruindo as repartições 
—À subscripção promovida a favor das | publicas e commettendo toda a gorie de des- premio Rodrigues Sampaio, destinado aos 


Principiando por »3 teferir ao fundo do 


alumnos da eschola de S. Bartholomeu do 


Horto ds manhã fetam mandados pa- | Mar, disse que esse fundo estava actual- 


ra a força que d'aqui foi dous Cuntetes de | merte na quantia de 2903825 réis, fazendo 


O que parece já inevitavel é que possa 


«Ha alguns mezes-=não muitos—infor- | enffocar-se o tumulto sem que haja a la- 
marmos o publico de um ndvo generô de ge-| mbitat.so algumas victimas, encrificadas 
tuaice, que umas suppostas firmas commer- | pelo fanatismo, ou, sabe 
ciaes aqui estabelecidas tentavam fazer 
vingar. Por essa epocha dissemos que ao | feito ha tempo pela fiscalização externa em 
snr. Anardino Borges de Almeida, sn“ | algumas fareudas do estabelecimento do 


Deus, pelo quê. 


, ºmr. Aurelio Saavedra, d'esta villa. 
nm bus = => a : 


Gutmarães, IS de ontubro 
(Do «Imparcials) 


Na terça-feira, pelas 10 horas e meiada 


manhã, houve um violento incendio nas ca- 
ã29 dé um Cascito do snr. José Martins de 
Aldãs, vo lugar dá Ponte de 8. Loutenço de 
Selho, suburbios d'esta cidade. O derotádor 


elemento destruiu completamente as casas, 


à excepção de um compartimento onde dor- 
miam os caseiros, (Fados e porcos foram sal- 


sur. Linares Rivas, com a da justiça; e o| authorisado tm apente & pecritar seguos de | VOS & muito custo, 


general Lopez Dominguer, com & dn guci- | ienessas de café até é quantia de 222:0008 
ra; o partido fitaicnistá têm quatro pastas: | réis.» 
> sãe, Moret, com a do reino; o enr. Gral- —L() mesmo jornal tambem publicou o se- 
da epigraphe «Facto gra- 
de Sardoal, com a das obras publicas; e ol ves! | DE do = 
O rortugiez Francisco Feitéiro; quô pôr 
apparencia indica ser um homem sim- 
ples e inofensivo, tinha por costume appa- 
recer nas estações de urbanos e n'ellas pe- 
dir para pernoutar, retirando-se pela manhã 
, muito socezadamente. 
! a regeu a cadeira de «Na noute de 28 apresentou-sena da rua 
economia politica até 1899, em que foi en-| Sete de Setemliro; e, cómo de outras vezes; 
viado às côrtes, figurando no partido pro ioi-lãe permiítidG alii psrúouiaí. Icriraa- 
gressisia. Em 1845, depois da quéda de Es- | do-se pela manhã, na occasião em que agra- 
artero, foi eleito secretario do congresso. | decia ao guarda que se achava de sentinel- 
epois retirou-se da politica até 1858, em |la, o agasalho que lhe fôra dado, o mesmo 
que fez parte do ministerio Istúriz. Prepa-| guarda tratou-o grosseiramente e empurrou-o 
O pobre homem, que não estava 
e fazia pa tr habitado a ser tratado por similtadtê nio- 
0 ihiniaterial presidida por O'Donnell | do, reclamou, como era natural, contra esse 
em que se conservou cinco aunos. Em 1864, | procedimento. Isso foi bastante para que 
posição que fez | aquelle guarda o arrastasse para O interior 


encia. 
O enr. Posada Herrera conta 68 annos; 


! ) deve | ao gabinete Narvaez; e, derrubado este, em | da estação, e alli, auxiliado por outro come 
tomar para 61 tarefa que pertence e incum- | 1865, encarregou-se da pasta do reino “até panh iii espancase Erafátmátito Feiteiro, 


« 


1860. Foi nóômeado Pirai em Roma;| gite ficôu com difeisas contusões e quusi 
cárgo que retuncioú em 1580, para tomar | cego do olho direito. Os dous guardas foram 
assento Eid tóries. Até 1876, conservou-se | logo expulsos da corporação « recolhidos ao 
fotrahido; e os seus eleitores maxncuram-o | xadrez mandando o nr. desembargador chefa 
ás primeiras côrtes da restauração, sendo | de policia que o snr. dr. 1.º delegado proce- 
eleito presidente da camara des debitados. | deste contrá elles sort tado n ridor da Jel:s 

Desde então fer parto dó partido consêrva- — Precedente de Lyttletou (Nova Zelan- 
d5º êm que representava as tendencias mais dia) entrou no Rio de Janeiro, na madruga- 


«4.º & | liberaes. Desavindo-se com o snr. Canovas | da de 20 de setembro, o grande vapor ingles 


retirou-se do paríido e procurou efectuar a | aCatalonia», da New-Zeeland Shipping Com- 
uuião entre centralistas & liberaes. Possue pany Limited, trazendo 26 dias de viagem; 
televantes qualidades como orador parlameo-| (O). sei registroé de 3:09 fonblndás, é 
0.000 saceos Gs trigo, ou 
À fardos de lã e outros generos, bois ea- 
- O governo francez considera terminado | quartejados, 14:000 carneiros mortos e al- 
incidente franco-hespanhol com a mudaa- | guns milhares de coelhos, lebres, gallinhas, 
ça ministerial que se efectuou no paiz visi- | peixes, cte., transporta o «Catalonias bar- 
ras de ouro pesándo 13:606 kil. Calculando 
go preto de 48000 por. 3,6 prarinias feninhio 
par) representa em ouro à somma de reis 
1 :0005000. Os animaes são conserva- 


€ 


govorio. 


INTERIOR 


-— 


PROVIRCIAS 


VYalenca, Lã de ontubro 
(Do -« Valenciano») 
Como alguns dos nossos leitores sabem 


rem forçar a massa de povo, que já então 
era muito grande nos arredores da igreja, 
e contra a qual o commandante da força 
julgou prudente não avançar. 
Pedido novo soccorro para Valença, mar- 
(Pelos vaporesingiczes charam mais 40 praças, que chegaram a 
«Tamar» e «Chiloo») Bico quando já o numero de populares en- 
Folhas do Rio de Janeiro até 25, dal trincheirados nos arredores da igreja, a qual! 
Bahia até 26 e de Pernambuco até 29 de se- | destelharam, ascendia a 3:000, Tentaram 
tembro: aproximar-se da igreja, mas foram recebi- 
O sor. ministro da marinha, no empe-| dos com apupada e com visiveis siguaes de 
nho de reduzir as despezas do ministerio 8 | estarem resolvidos a repellirem a força pela 
seu cargo, mandou despedir 15 machinistas força. 
contratados, todos os pharmaceuticos fóra Em graves. umatanciaa, foram 
do quadro, operarios do arsenal em numero | pedidas novas providencias, em vista das 
superior de 90, alguns por faltas commetti- | quaes marcharam a concentrar-se em Pa- 
das e outros por excederem do quadro; redes de Conra 40) praças de infanteria 3 e 
supprimiu as gratificações extraordinariase; | 100 de infanteria 8. 
extinguiu lugares não contemplados no or- Ão todo umas 230 praças, que hontem 
çamento; reduzin o numero de fogueiros dos de tarde deviam estar em Paredes para ten- 
navios e substituiu por imperiaes marinhei- tarem pôr termo ao tamulto antes que as- 
ros os marinheiros contratados para servi-| suma maiores proporções, se é certo, como 
rem na galeota imperial, e dispensou muitos | nos alirmam, que algumas freguezias do 
serventes, Estas medidas já importam em | concelho dos Arcos já tomaram parte acti- 
uma economia de cerca de 200:0008000 | va na desobediencia à authoridade e que 
réis, os desordeiros mandaram ao Susjo e a ou- 


BRAZIL: 


2º a as. 
La =" A fu .. 


. aut idadaa ta o bes 
Regoa, 13 de ontabro 
(Da « Voz do Douro») 


Nas transacções que ultimamente se 
téem efectuado tem o vinho regulado por 
dificrentes preços. Trem-se perto peque- 
nas adegas a 245000 réis & pipa, ponco 
muis ou menos, e outras ba que téem sido 
vendidas por 275000 e 285000 réis, 

À qualidade do vinho é geralmente me- 
lhor que a da novidade anterior. 

== em subido alguma cousa o preço da 
baga. Regulam 15600 é 15700 réis os pro- 
ços porqus fe tem vendido estes ultimos 
dias. 

—Ante-hontem quando a authoridade 
acompanhada de alguns soldados, assaltaya 
uma tasca onde uns sucios quaesquer joga- 
vam a batota, um dos jogadores, para não 
ser preso, salto! Q'rinia jumella abaixo e 
partiu uma perna. 

Segundo nos informam, o procedimento 
do regedor ultrapassou os limites da sua 
authoridade, cabendo lhe, portanto, a resa- 
tônsebilidads d'esta desgraça, Os que con- 
seguirsm préúder, orar Sordyridos á ca- 
deia entre uma escolta enorme dé gol- 
dados. 

—Esta manhã foram encontrar os san- 
tos e os altares da igreja de S. José de Go: 
dim! daafitdos de todqs os objectos de valor 
que os adornavam, Appnrécêrará qe caixas 
das esmolas arrombadas, arrancadas das 
paredes onde estavam fixas por meio de 
chambadonros e fechaduras, é sem real. 
Por enquanto ignora-so quem foram os au- 
tHoras do etimes a anthoridade procede a 
averiguaçõeé: 
— >> summer 

Chaves, 13 de ontrbro 
(Do «Flavienses ) 

De Aldeia de Sedim, onde noticiamos 
que O poto luctava com a fome, contam que 
Wir drersrio; Gem trabalho, mio tendo que 
dar acs filhos e vendo-o5 úigidos dá fonte, 
resolveu ir com a mulher vêr se alguem lho 
dava cu emprestava alguma cousa com que 
acudir á sus miseria, mas nada obteve. En- 
tão deliberou ir á noute roubar dous saccos 
de batatas que se achavam em lugar que 
elle conhecia; quando o desgraçado se apo: 
derava dos saccos, sppareceu O dono; mas 
teve que deixar-se ronbar, porque o opera- 
rio; depois de allezar a Sud miseria, o que 
foi inutil, correu para eile com uma na- 
valha! 


Agueda, 14 de outubro 
(Da «Soberania do Povos) 


No domingo passado festejou-se a Vir- 
gem Nossa Senhora do Rosátio; no lugar 
de Nogueira, fregnezia de Pecegueiro, d'es- 
ta comarca. Costuma o arraial d'esta festa 
ser muito concorrido pelos povos das fre- 
guezias visinhas. N'esse dia ao cahir da 
noute caminhavam João Henriques Noguei- 
fa, o Covermelho; e ontros eompanheiros 
em direcção a Paçô, freguezia de Sever, 
d'onde eram naturaes. No arraial tinham 
bebido de mais; pelo caminho travaram-se 
de razões, palavra pucha palavra, das pala- 
vras passaram ás acções. D'aqui resultou 
uma gravissima desordem no lugar do Sou- 
to, que teve o seguinte resultado! o Cóver- 
melho morreu na sexta-feira, em conse- 
quencia dos ferimentos recebidos na con- 
tenda e seis dos compaúbeiros fidatam gra- 
vemente feridos, uus com alguns dentes 
partidos, um com tres dedos quebrados, um 
com tres grandissimos ferimentos na cabe- 
ça e um ontro ficou em tal estado que re- 
cebeu os ultimos sacramentos e está ainda 
sem esperança de vida. 

Às authoridades judiciaes d'esta comar- 
ca, apenas tiveram conhecimento do facto, 
procederam immediatamente como lhes cum- 
pria, 

CPE 
Coimbra, 13 de omntubro 
(Do «Conimbricenses) 


De Arazede, concelho de Montemór-o- 
Velho, communicam-nos o seguinte: 

«Hontem, 9 do corrente, seriam pouco 
mais ou menos 4 horas da tarde, duas crean- 
ças que contariam apenas 5 annos, entreti- 
nham-se em briquedos innoceates; porém 
um dos pequenos sustinha n'uma das mãos 
um rewolver, que ignoro a maneira como o 
houve, sem sua familia o presentir; o que 
sei é que infelizmente o rewolver se achava 
carregado, disparando innocentemente a 
creança a que alludo, indo uma das balas 
ferir o outro seu companheiro, deixando-8 
n'um estado que inspira receios à medici- 
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Grande gata —S. M,a rainha a se- 
nhora D, Maria Pia completa hoje 36 an- 
nos, pois nasceu em 16 de outubro de 1847. 
Por este motivo o dia de hoje é considerado 
de grande gala, havendo todas as demons- 
trações festivas costumadas em taes dias. 

Associação dos Jornalistas. 
—leuniu no sabbado, sob a presidencia do 
anr. João de Oliveira Ramos, occupando os 
lugares de secretarios os snrs. Gaspar Bor- 

| ges de Avellar e Manos! M. Rodrigues, a 
assembleia geral da Associação dos Jorna- 
listas e Homens de Lettras do Porto. 

Approvada a acta da sessão anterior, o 
snr. presidente expôz que um dos fins da 
presente reunião era solemnisar-se o pri- 
meiro anniversacio da Associação, fundada 
para commemorar o fallecimento do insigne 
jornalista Antonio Rodrigues Sampaio, cu- 
jo elogio fez em breves palavras. Mostrando 
as grandes vantagens que adviriam á clas- 
se jornalística da Associação que se fundá- 
ra, é fazendo notar a falta de união que 
existe ne mesma classe, bem como o des- 
prestigio em que ce acha a imprensa, disse 
que, se os jornalistas não olham pelos seus 
interesses nem pelo decoro da instituição a 
que pertencem, não teriam de queixar-se 
das consequencias d'essos factos. Aconse- 
lhava, pois, a união de todos para o pro- 
gresso da Associação, cujos fins tendiam a 
congregar fraternalmenta todos os seus 
momnbrys e 2 garantir o faturo dos familias 
que se vissem no desamparo pela morte dos 
seus chefes. 

Procedendo-se em seguida & leitura da 
ultima redacção do projecto de estatuto, o 
anr. Borges de Avellar propja e a assem- 
bleia approvou que essa leitura fosse dis- 
pensada, dando-se um voto de confiança 
para essa ultima redacção, à commissão que 
formulára o mesmo estatuto, 

QU segundo secretario, n'essa qualidado 
e na de thesoureiro interino, fez uma breve 
exposição dos principaes actos da direcção 


o 


—PFoi julgado improcedente o arresto 


Sob a epigraphe «Firmas suppostas», | polvora embalada, em vista de requisição | paro d'ola a de 2505000 que fóra entre- 
publicou a «Gazeta de Noticias», do Rio, 0 | por ella feita. 


ue á direcção por rsasdado do snr. Edaar- 
o Lemos, como prodacto de 500 volumes 
do livro dedicado a Rodrigues Satipeio e 
enviados à benemerita direcção do Gabine- 
te Portuguez de Leitura do Rio de Janeiro, 
de que 5 meemo enr. Eduardo Lemos era 
insigae presidente, Foz notar à acção gene- 
rosa ds referida direcção, tomendo 4 seu 
cargo, a fim de os distribuir gratuitariênte 
esses volames, € acrescentou que 05 2505000 
réis recebidos achavam-se empregados em 
uma promisstria do Banco Alliança. 
Referiu que faitava focetbar ainda & im- 
portancia de mais 250 volames, dos quaes 
150 tinham sido enviados á direcção do Ga- 
binete Portuguez de Leitura de Pernamba- 
co e 100 ao sur. visconde de Santo Elias, 
residente tio Pará, huyendo tanto aquella 
direcção comd csts eavalbeiro accedido do 
melhor grado e com à máit decidida bos 
vontade ao encargo da distribuição dos 
mencionados volumes. À 

Mencionando o facto da dire ter im- 
pelrado &jgensrosidade do monarcha em favor 
da viuva e filhos do finado jornalista Urba- 
no Loureiro, mostrou que tl aolisitação fô- 
ra tão bem acolhida por el-rei que logo no 
dia seguinte S. M. estipulava a pensão de 
125000 réis áquelles infelizes, facto que re- 
velava não só os sentimentas magusnimos 
e Compassivos de el rei com & consideração 
que desejára tributar £ imprensa do Porto. 

Alludiu igualmente À oflerta feita pelo 
director da companhia de zarzuela O sor. 
D. Maximino Fernandez do producto de um 
espectaculo a favor do cofre da Associação, 
producto que eo não foi mui'o avultado por 
citetrstancias fortuitas do oceasião, ainda 
assim repiesotildya um donativo valioso. 

A direcção, conjuntianiênte com a Ásgo- 
ciação dos Jornalistas de Lisboa, Tejiresen- 
tára ao parlamento pedindo a crea de 
uma eschola em S. Bartholomeu do Mar, em 
homieisgerm 4 memoria de Rodrigues Sam- 
paio, tendo & satisisção da yêr correspon- 
didos por tal modo os seus desejos, que no 
dia 13 do mez passado, era inaugurada e3s3 
eschola com toda a solemnidade e com de- 
monetrações de jubilo dos povos d'aquel- 
le sítio, têndo-se a Associação feito repre- 
sentar por um dos detis rmembros n'esge acto, 

Finalmente o fundo privativo da Asso- 
ciação era já de 765670 réis, facto digno de 
notar-se, porque não tendo começado ainda 
a cobrança das joias e quotas, era essa som- 
ma ud pelemi pio, Anepicigo para as finan- 
ças da agremiação, 

Proceden em seguida é leitrra das con- 
tas, propondo que fosse nomeada uniã Sora- 
missão para as examinar, 

Usou ds palavra o snr. Castro Neves, 
refSrindo quo dos setos praticados pela di- 
recção sobresaliiamn os promuhcios da consi- 
deração que a Associação já havia conquia- 
tado e que cada vez se acentuatistt mais, 
se ella viesse a occupar o lugar que por di- 
reito lhe pertencia e a Ee deve aspirar. 
Rafetivi-ne com palavras da subido louvor 
ao acto praticado por el-rei para com a fa- 
milia de Urbano Loureiro, encarecendo tam- 
bem o donativo feita pelo sor. D. Mutimino 
Fernandez e recapitulando todos estes acon- 
tecimentos, disze Instimar que ao cabo de 
um anno ainda não tivesso chegado ao es- 

irito de grande parte dos jornalistas do 

ortto o convencimento da utilidade da As- 
sociação, na qual deviam já achar-se agrê- 
miados todos, não só pelo alcance dos seus 
firms moraes, como pela sua utilidade para o 
amparo das faválias dos membros d'ella. 
Concluindo propoz que 2º lançasse na acta 
um voto de estima e consideração & direc- 


ção e quanto ás contas apresentadas pelo | dad 


segundo secretario disse que sendo ellas 
tão dimples e elaras, qrognata ue se dis» 
pensasse a nomicação da comissão de exa- 
me pedida pelo mesmo sestetario, appro- 
vando-as 2 essembleia desde logo. 

Ambas as propostas foram approvadas. 

O sor. presidente, em nume da direcção 
sgradecou o voto que lhe fôra consignado e 
o segundo dettetsrio agradeceu igualmente 
a prova de confiança que á assembleia aca- 
bava de dar-lhe, acrescentando que afissar 
d'easa approvação, as contas ficavam no ar- 
chivo da Associação para poderem ser exa- 
minadas a todo o tempo por qualquer socio 
que o desejasse fazer. 

O sur. Santos Regada propóz e a assem- 
bleia approvou, que se lançasse na acta um 
voto de resonhecimento ao sor. Eduardo 
Lemos. ei 

Procedeu-se em seguida à clcição dos 
cargos definitivos, sendo eleitos os seguin- 
tes senhores: 


Direcção —Presidente, dr. Henrique Car 
los de Miranda; vice-presidente, João do 
Oliveira Ramos; 1.º secretario, Gaspar Bor- 
ges de Avellar; 2.º dito, Gualdino de Cam- 
pos; thesoureiro, Fernando Maia. 

| Vogaes—Alvaro A. de Castro Neves, 
Julio Gania; Firmino Pereira, João Antonio 
de Souza Moreira, Alfredo de Mattos Angra 
e Catão Simões. 

Junta de conciliação—Dr. Antonio Car- 
doso e Silva, Manoel Alberto da (Guerra 
Leal, José Caldas, João de Oliveira Ramos 
e Gaspar Borges dé Avellar, 


E não havendo nada mais à iratar, O 
snr. presidente encerrou a sessão. 

Segundo o estatuto que acabou de ser 
approvado, os socios effectivos pagarão 
a joia de 45500 por unia só ver ou em 
prestações e a quota mensal de 500, 150 ou 
15000 réis. 

A quota de DM) réis corresponde, logo 
que o socio complete dez aanos de associa- 
dn, À pensão diaria de 300 réis, quo poderá 
legar a sua fumilia; à de 750, a de 450; e á 
de 15000, a de 699 réis. 

Terminados os dez annos, acrescerá à 
pensão que o socio tem direito a legar, tan- 
tas vezes 3 p. c., quantos forem os periodos 
de 3 annos decorridos a contar dos primei- 
ros dez. 

Quando o socio fallecer antes de com- 
pletar os dez annos de associado, os seus 
herdeiros poderão receber da Associação 
tudo quanto elle haja pago, menos & jois e 
as quotas do primeiro anno. 

Junto ao Monte-pio de pensões será an- 
nexa uma Caixa de Credito destinada à re- 
cepção de depositos pecuniarios dos n3s0- 
ciados, com vencimento de juro, quando o 
deposito seja a praso e de quantia superior 
a 55000 réis e a emprestimos aos mesmos 
associados sobre ouro, prata, joias e papeis 
de credito. Essa Caixa poder-se-ha installar 
logo que o fundo do Jionte-pio chegae a 
500 8UUM. 

O socio efectivo que completos os 10 
annos se inhabilite por absoluta imposaibi- 
lidade physica ou morsl de obter os meios 
de asubsistencia, poderá requerer para si 
metade da pensão que por direito lhs per- 
tence, tendo familia, a fim de poder legar 
aos seus herdeiros outra metade; e toda a 
pensão, quando não tenha familia, não & po- 
dendo, portanto, legar depois da susmorte a 
pessoa alguma. 

A Associação dedicará especial cuidado 
a todo o projecto que tenda ao melhoramen- 
to da classe e 4 sua representação honrosa. 

A junta de conciliação, eleita annqal- 
mente pela assembleia goral, exorce ums 
acção de paz e de affectaosa harmonia en- 
tre os associacos, trazendo os a accordos 
bonrosos nas dissidencias que entre elles 
se travem no calor das discussões jornalia- 
ticas e exercerá tambem sempre que o jal- 
gue conveniente, a sua inflaencia e aeção 
morigeradoras em todos os assumptos que 

tendam á elevação moral da imprensa. 
Eschola ticdico Cirurgica. — 

O conselho scientifico d'este estabelecimen- 

to, reunido no sabbado ultimo, resolveu que 


linha ( co 8), 40 réis; 
bl de sahida 
14, — - Sesignantes gozam 25 p. e. de be- 
cações litterarias—Numero avulso £9 réis, 
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à abertura das aulas tivesse logar no dis - 
22 do corrente, no novo edifício da Eschols. 

—Hontem fizeram exame no mesmo es - 
tabelecimento e ficaram approvados, os se- | 
guiutes estudantes: : a 

2.º anno, repetição da 1.º cadeira (ana-. 
tomia)—José Manoel Braz de Só. 

4.º anno, 7.º cadeira (pathologia inte 
—Annibal Paulino Teixeira oc vIanoci de 
Barros Leal. or, 

Exame de dentista —No dia 18. 
do corrente faz exame de dentista, na Es- | 
chola Medico-Cirurgica d'esta cidade, O 
gor. D. Mangel Perez Herbelha, su : 
bespanhol, 

residirá ao acto o enr. João Pereira | 
Dias Lebre, e serão arguentes os anrs. Pe-. 
dro Augueto Dias e Antonio Joaquim de | 
Moraes Caldas. - 0 

Associsção de Beneficencia | 
de Cedofeiin. = Como de s 


costume, 8 
Associação de Beneficencia e Caridade ds 
freguezia de Cedofeita, desejando pa fe | 
os ilidíviduos da mesma freguezis, que, por 
sua dedicação ao trabalho, respeito pers | 
com seus superiores, extremos pela sua fa- | 
milia, irreprebensivel comportamento mora 
e religioso, se tenham tornado dignos da, 
consideração e estima de seus concidadãos, 
rolicits a todas as pessoas que lhe enviem | 
noticia de qualquer individao em quem re-. 
caiham taes merecimentos. E" esta uma das . 
altissimas missões das associações de bene-— 
ficeneia e por isso a applaudimos fervoro- | 
samente. “4 
Sociedade Grande Hotel do 
Pariz, — Reuniu bontem, pelas 6 ho- 
ras da tarde, s sssembleia geral dos a cão 
nistas d'este estabelecimento, sob a presi- | 
dencia do snr. Victorino José Pinto da Sil. 
va, servindo de secretarios os snrs, Eduar- 
do Baptista de Miranda Lima e Antonio. 
Josquim Rebello. ads 
tao de se abrir a sessão o sor. AR pes 
to Xuvier Esteves propôz que os seciont dês 
tas presentes mandassem as EURS acções 
para a meza, à fim de se verificar se hs eae 
numerário suficiente, conforme o estatuto, 
ig se constituir a sssembleia. Pra | 
rovada esta proposts, e verificando- 
se existir pa sala numero suficiente de ac- 
cionistas, que representavam J41 aeçõe 
cu mais do terço do capital, foi aberta. 
sessão. 
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buftete da esta 
q e Campanhã, te 
desta fórias, e para todos os efl Ss legues, 
destituído o conselho de adertsistaçãa É 
gerente do estabelecimento. Bia 
2º Que a mesma commissão fique autho- 
risada « procedor a ums syndicencia rigo- 
rosa sobre os actos do conselho de admi-. 
nistração e do gerente do hotel, a fim de, 
pálos meios legues e judicises, fazer reca- 
ng pepipeo duas crio responsa - 
ni e quaesquer abusos e prejuizos 
e haja mettido e causado à Socieda- 

dido draido Pariz. 2 
8.º Esta jo dará conta do « us. 
houver praticado, n'ama assembleia geral, | 
que deverá convocar com a possivel brevi- . 


4. 
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e». se. Es 
Passando-se À nome dos membros . 
ara co a dando neta referida, 
ram approvados por unanimidade, por | 
proposta do snr. Avelino Cerdeira, 08 enrs. 
Aloysio de Seabra, Brito de Barros, Xavier | 
Esteves, Eduardo de Mirauda Lima e H.. 
Lattourete, 188 

Não havendo mais nada a tratar, lovan- 
tou-se a sessão, eram 8 horas da noute. 

Ansociação Liberals-—Na ultima. 
sessão realisada pela direcção da Associa- 
ção Liberal Portuense foi resolvido que se | 
conferisse o diploma de socio honorario so 
rev. Francisco José Patrício, deputado por | 
um doa circulos d'esta cidade, como prova | 
de reconhecimento pelos sentimentos libe- 
raes que aquelle cavalheiro tem mostrado. . 
possuir em subido grau, é de que testemu= 
nhára, já no discurso anti-reaccionario 
nunciado na sessão sole;nne do dia 9 de ju- 
iho, já no empeaho com que no parlameato 
secundou 03 eaforços da Associação no in- 
tuito de conseguir que fosse dada n reforma . 
aos velhos soldados que pertenceram às f- 
leiras liberaes, 

Foi lançado na acta um voto de louvor 
ao rev. Miguel José da Silva Medon, pelo 
desinteresse com que resou a missa por sl- 
ma dos justiçudos na praça de D. Pedro. 
Como dissemos já, o rev. Medon recusou-se 
a acceitar a esmola com que a Associsção 
Liberal o gratificava. 

Tambem decidia consigaar na seta um 
voto de reconhecimento ao snr. Frederico . 
Poyol Fortuna, pela delicada oferta por 
este senhor feita 4 Associação, de um beilo 
quadro dourado emeldurando uma cópia do 
bymno que dedicira áquella Ce prolação 
por occasião das festas de 9 de julho, 

Assembletas geraes. — Reuni- 
ram-se gote-bontem em assembleia geral 08 
soclos das seguintes Associações de soccor= 
ros mutrnos: 

Da Associação dos Latoeiros Portuenses, 
sob a presidencia do snr. João Antonio Ma- 
cedo, para a discussão do regulamento ia- 
terno, o qual foi approvado, com pequenas 2 
alterações, até so capitulo 10.,º 
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A discussão dos restantes capitulos terá fi 
lugar no proximo domingo. 4 
—Da dssociação de Beneficencia D. Fer 4 
nando, para commemorar o 7.º anniversario 
da sus fundação. Presidiu o snr. José Ro- 


drigues de Meilo Junior, o qual n'am longo 
disenrao, fez vêr as vantagens que os socios 
ttem auferido d'esta instituição, recordando 
tambem os beneficios a ella prestados pelo 
seu acrisolado protector S. M. el-rei qo se- 
nhor D. Fernando, 

Sobre o mesmo assumpto fullaram ninda 
varios socios, e entre elles a gnr;* D, Jose- 
pbiua Cruz, que recitou a poeria do snr. 
Thomaz Ribeiro «A Caridades. 

O snr. presidente ao encerrar a sessão 
levantou vivas a 5. M. el-rei D. Fernando, 
á familia resl portugueza, ás instituições 
vigentes e a todas as Associações do Porto. 

A casa estava elegantemente adoraads 
e durante o acto tocou proximo no edificio 
a banda de infanteris 10, generosamente 
cedida pelo snr, commandaste da divisão. 


Renntão.-—-No salão da Associação 
das Classes Laboriasas, À rua do Gonçalo 
Christovão, reuniu-se ante-hontem grande 
numero de socios da Associação Ariistica 
Portuense de D. Maria Pia, Portoctorm dos 
Portaguezos, a fim de continuarem os tra- 
balhca encetados na reunião anterior, Áser- 
ca das irregalaridades que se dizem prati- 
cadas pela actual direcção da mesma As- 
gociação. 

Aberta a sessão usaram da palavra va- 
rios sor. associados, sendo a final approva- 
da uma proposta do snr. Justino José ue 
Mattos, para que fosse dirigido um reque- 
rimento à direcção por todos os socios pro- 
sentes obrigandoa a prestar contas dos 
dous ultimos annos da sua gerencia, findos 
em 39 de junho ultimo. 

Foi igualmente approvada uma - 
ta do =, Manoel Antonio Ferreira 4 M e 
des para que a commissão executiva ficasse 
aothorisada, no caso de não obter resposta 
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O 
satisfactoria ao referido requerimento, no prietario e negociante, e o segundo capitão 
praso de 8 dias, a recorrer aos tribunaes. | do patacho «Espergnçoso 2.º», k 
* Resolven-se por ultimo, visto a grande «O novo barço, que tem 247,42 de qui- 
diiculdade em colher todas as assigunta- | Ilha, 67,60 de bocca, e 2=,75 de pontal, ó 
rus dos socios presentes, até 4 proxima | forrado e cavilhado de cobre, com 12 cur- 
quarta-feira, que a commissão executiva fi- | vas de ferro por banda no porão. À sua ar- 
vasse encarregada de formular o regneri- | queação, segundo a medição da alfandega, é, 
mento e assignal-o em nome dos 299 so- | aproximadamente, de 160 metros cubicos. 
cios que tinham assistido á reunião. «E' capitão do mesmo o snr. Jacintho 
Associação Restauradora e | Fernandes Serra, e a sua construcção foi 
Alliança. —A sessão solemne de installa- | confiada ao muito distincto mestre constra- 
ção da Associasão Restauradora e Alliança | ctor d'esta villa, o enr. Antonio Alves Net- 
de Instruceção e Beneficencia Universal, suc- | to, que, sendo o segundo barco que faz, 
cessora da Recreio Artístico dos Caminhos | conforme o seu risco e sob sua direcção, 
de Ferro do Minho e Douro, effectuar-se-ha | todas as pessoas entendidas na arte, que o 
quando chegar o alvará da approvação dos | téem observado, afirmam e são concordes 
seus estatutos. em que pela apparencia e bonito gôsto que 
Com respeito ás aulas de musica vai pu- | o casco apresenta, poucos no paiz, e mesmo 
blicado na respectiva secção um annuncio. |no estrangeiro, o igualarão. 
Recrutamento do exercito e «A operação do lançamento correu per- 
da armada. — No dia 20 do corrente | feitamente bem, e a concorrencia de espe- 
mez proceder-se-ha em sessão publica, nos | ctadores foi extraordinaria, incluindo bas- 
paços do concelho, ao sorteamento de todos | tantes pessoas da Galliza, e muitos banhis- 
os miancebos inscriptos no recenseamento | tas das praias de Ancora e Molledo. To- 
para o recrutamento do exercito e armada | cou à phylarmonica do enr. Lopes, e bouvo 
DO corrente anno. bastante fogo do ar. 
cal Colegio militar. — Pelo «A boa fama d'este joven e esperançoso 
— ministerio da guerra foi expedido um aviso, | artista naval já voga por todas as praças 
“declarando que os candidatos nes circums- | maritimas do reino. A elle d'aqui lho diri- 
tancias de serem admittidos no Real Colle- | jo os meus cordeaes e bem merecidos para- 
“gio Militar na classes de pensionistas do Es- | bens; e aos proprictarios do navio lhes de- 
tado e na de porcionistas, deverão, a fim de | sejo consigam o fim para o qual se propo- 
se verificar a admissão, satisfazer ao exame | zeram construil-o.» 
determinado no $ 1.º do artigo 8.º do decre- —No estaleiro de Fão deve lançar-se 
to de 11 da dezembro de 1851, para o que| hoje á agua o novo patacho «Marinhas 2.º»; 
se apresentarão pelas 11 horas da manhã, | propriedade do sur. Manoel Martius Mari- 
nos dias 22 ou 23 do presente mez de outu- | nhas d'esta cidade. De systema e«clyper», 
bro, no edificio do Real Collegio Militar, | foi construido sob a habil direcção do snr. 
perante o jury alii constituído, occasião em | Antonio Dias dos Santos. 
que os candidatos, que já tiverem approva- Espeectaculos —No theatro Baquet 
ção no exame de instrucção primaria, devem | representon-se ante-hontem o dramalhão 
apresentar a respectiva certidão, e outro- | «Nossa Senhora dos Navegantes», havendo 
sim comparecer pelas 10 horas da manhã | applausos e regular concorrencia de espe- 
do dia 24 do referido mez, no hospital mili- | ctadores. 
— tar permanente de Lisboa, para serem ins- No circo Principe Real Às duas funcções 
“peccionados na conformidade do $S 4.º do | equestres tiveram numerosa concorrencia 
mesmo artigo. de espectadores, principalmente á noute. 
Será considerada desistencia da preten- Hoje realisa-se a estreia da equilibrista 
são de ser alumno do mesmo Collegio a fal- | Miss Zarah. 
ta de comparencia ao indicado exame e ins- Tamultos.—Terminaram os tumul- 
- peeção, e logo que passados dez dias con-|tos que ha dias occorreram na freguezia 
tados d'aquelle em que são obrigados a| do Bico, concelho de Coura, motivados pelo 
comparecer, os paes ou tutores não honve- | enterramento de uma mulher que o parocho 
— vem comprovado que circumstancias ex- | desejava se effectuasse no respectivo adro q 
— fraordinarias impediram os candidatos de | o povo quiz econseguiu que se realisassena 
se apresentar nos dias marcados. . igreja. 
igrejas a concurso. — Acha-se As forças de infanteria 3 e 8 que para 
“aberto concurso por provas publicas para | alli tinham marchado ultimamente retira- 
provimento das igrejas parochises de S. Mi- | ram já, ficando apenas na localidade um 
guel de Barrio, no concelho de Ponte do | destacamento de caçadores 7. 
Lima, e 8. Salvador de Villa Pouca de Consta-nos, porém, que na freguezia de 
Aguiar, no concelho de Villa Pouca. Villa Nova, concelho de Ponte da Bárca, 
DD FaHecimentos.—Falleceu hontem | rebentaram novos tumultos pelo mesmo mo- 
— a snr* D. Thomnszia Lconor Ferreira, es-|tivo ou identico, tocando os sinos a rebate, 
Tromocida lia dos enve. João e Alfredo Fer-|e retirando as authoridades e nma força 
reira Jordão. militar por impotentes para debellarem o 
— À fivada senhora suecumbiu em avança- | motim. 
de idade e ora dotada de apreciaveis quali- Desordens. —Ante-hontem, por vol- 
«ades, entre as quaes gobresahia a da cari- | ta das 6 horas da tarde, na ilha do Belleza 
dado. — [á rua do General Torres, em Villa Nova de 
Os oficios funebres celebram-se âmanhã | Gaya, A. Ferreira, injuriou uma mulher, 
velas 10 horas da manhã, na igreja dos Ter- | servindo-se de um vocabulario offensivo à 
eeiros Vranciscanos. moral publica. J. da Canha, que estava 
 -»Fsllecen tambem o snr. Paulino ds | ceiando 4 porta de sua habitação, reprehen- 
“Silva, conhecido piloto de numero da barra | deu o sujeito e pediu-lhe que terminasse 
- d'esta cidade. com taes despropositos de lingua. Ventila- 
— Os responsos funebres téem lugar hoje, | do o dize tu, direi eu, os dous passaram ra- 
“ds Ave-Marias, na igreja de S. João da | pidamente a fazer uso do direito da força. 
ED Es de = Epilogo: o segundo d'aquelles individuos 
—Hontem fullecen o sur. Deolindo Ju- | atiroa com uma tijella ao rosto do primei- 
— Ho Pereira, filho do snr. Antonio Pereira | ro, produzindo-lhe um grave ferimento no 
dos Santos. “| labio inferior, sendo preso o aggressor e o 
 Osvesponsos resam-se hoje, às Ave-| ferido conduzido ao hospital da Misericor- 
— Marias, na igreja de Nossa Senhora do | dia, onde deu entrada. 
 Terçoe Caridade. pe dos —Tambem ante-hontem 4 nonte houve 
— -—Falleceu puedo ante-hontem a |renhida desordem n'uma taberna, na rua 
cenr* D. Maria ds Silva Rocha Maximo Al- | da Praia, em Villa Nova de Gaya, entre al- 
ves, esposa do snr. José Maximo álves, | gons trabalhadores da ponte Luiz I e outros 
autivo e intellizente empregado da caixa fi- | individuos d'aquella localidade. 
“dial do Banco Lusitano n'esta cidade. Da lucta resultou ficarem feridos dous 
Ao sur. Maximo Alves endereçamos | dos contendores, João Ramalho e Manoel 
“Sentidos pezames pelo doloroso golpe que | Ramalho, naturaes de Condeixa, apresentan- 
menba desofiter, mo. do o pritneiro um grande ferimento na ca- 
Res O; - responsos funebres * realisaram-se | beça e o segundo uma contusão no braço es- 
m na igreja do Carmo. — |querdo. | 
nto osteões testamentarias.| Estes dous individuos foram presos, bem 
a alloceu ultimamente à gnr* D. Anna | como Luiz Vieira e José Vieira, tambem tra- 
“Albina Pereira Osorio, peoprietaria, mora- balhadores das obras d'aquella ponte; os res- 
de E ara da Lameiro. | |tantes desordeiros conseguiram evadir-se. 


— Da ou testamento, to na nota publi- Os presos foram enviados hontem ao po- 


tá 
a om 
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ei 
eu do tabellião o enr. Manoel Vieira da | der judicial, e em seguida deram entrada 
Silva e Sá, em 16 de setembro de 1883. | nas cadeias da Relação. á ço 
Nesse testamento declara que é solteira, e] Julgamentos —No tribunal crimi- 
quenão tem herdeiros alguns legitimarios, nal do 1.º districto foi hontem julgado o réu 
ascendentes ou descendentes, instituindo, | preso nas cadeias da Relação, M.. Pereira, 


pos isso, nico e universal herdeiro seu ir- | aecusado do crime de furto. 


gação de mandar dizer por su 
sas, 12 pelas da seus paes é 
Voa o ' ai (hs di Y É Rd 
suairmã Maria. 
Nomei 


— Presidiu ao julgamento o snr. dr. Hen- 
rique Pinto; foi delegado o snr. dr. Candi- 
do de Oliveira; defensor o gnr. dr. Correia 
Leite; e escrivão o snr. Mattos, no impedi- 
mento do respectivo. 
— Ojury deu o crime como provado, sen- 
do o primeiro réu condemnado na pena de 
“Pelruciras 10 annos de degredo; o Rsaonda em 8 de 

No een dia tambem e aeomtaão | Ea pri go deeio e & ane tum 
O goverao civil diversos bens pertencentes)  cagoias da Relação. —Entraram 
RO Aiparinas don, proine Rae ata hontem nas cadeias da Relação: F. da Sil- 
ungães, concelho de Santo Thyrso; Cas- | vaira arvuido de entrar em casa alheia; J. 

es de Recesinhos, concelho de Penafiel; | Groges por abuso de confiança; A. Joa- 
es Mamede de Recesinhos, do mesmo Con- | quim Ferreira, R. Netto y Garcia e J- 
“eslho; é com o abatimento da quinta parte | LG rt do y 

A nide Parte | da Silva, por insultos aos agentes da autho- 

ridade; F, Gonçalves, arguido de resisten- 


ns tapada pertencente ao passal do paro- 
RA 7 de Sermonde, concelho de | cia; D. José e À Lopes Moreira, por deso- 
SS a bediencia; T. de Jesus e A. rigues, ae- 
cusados de furto; J. da Cunha, arguido de 
ferimentos; J. José dos Reis Teixeira, A. 
da Silva, Ignez, exposta e J. Rosa de Je- 
sus, acucusadas de offensas á moral; J. Ra- 
malbo, M. Ramalho, L, Vieira c J. Vieira, 
por desordem. ; 
Sahiram: B. Guedes, J. Ferreira da Sil- 
va, F. Torres e D. Dias, por não haver mo- 
tivo para a pronuncia. 


Obitos.—TFslleceram: na freguezia de 
Arão, concelho de Valença, o snr. Raymun- 
do José Rodrigues, abastado proprietario. 

Em Chaves a snr.* D. Felismina de Ara- 
gão e Castro, e o soldado da 3.º companhia 
de reformados Antonio Vieira Raymundo, 
que era agraciado com o grau de cavalleiro 
da Torre e Espada, por feitos praticados na 
batalha de 25 de julho de 1833. 


Varias noticias. —A praça da Sal- 
petricre em Pariz vai ser ornada com um 
grupo em honra do illustre dr. Pinel, o bem- 
feitor dos alienados. O estatuario represen- 
tou Pinel tendo na mão direita grilhões que- 
brados; uma rapariga cahida aos pés olha 
para o seu libertador; o dr. Pinel está vesti- 
do á moda do Directorio. 

— A municipalidade de Pariz dispenden 
em 5 annos, em obras publicas, 117:729 con- 
tos de réis. 

—Em agosto emigraram pars a America 
119:201 allemães. 

—Morreu o célebre gravador Théodore 
Jordan, reitor da Academia de Bellas-Artes 
e conservador das estampas do muzeu impe- 
rial de S. Petersburgo. À sua reputação 
principion por uma esplendida gravura da 
«Transfiguração de Raphael», em que con- 
sumiu oito annos. 


— ceremonial oficial dos funeraes de 
Tourgueneff em S. Petersburgo marcava Oo 
lugar a 176 deputações de varias sociedades 
scientificas, a diversas corporações, impren- 
sa e correspondentes estrangeiros. O presti- 
to abriria por uma deputação de antigos ser- 
vos do escriptor e fecharia com as munici- 
palidades de Moscow e 8. Petersburgo. 


—(O) tribunal correccional de Metz con- 
demnou a 800 marcos de mnlta e eventual. 
mente a dous mezes de cadeia, um negocian- 
te accusado de ter à venda duas estampas 
sediciosas: uma representando Gambetta no 
leito funerario, coberto com a bandeira tri- 
color, e cercado de alsacianos chorando; e 
outra mostrando a guarnição de Belfort re 
tirando em 1871, em presença dos habitantes 
contristados, e tendo nma inscripção dizen. 

redueção de 10 p. e. no seu percurso de | do que é de Belfort que partirá a desforra. 
Pampilhosa á Gnarda. Portnguezes fallecidos.—Des- 
Novos navios. — O nosso estimado | de lt a 26 de setembro falleceram em Per- 

so: correspondente de Caminha communicou- nambuco os seguintes portuguezes: 

pos o seguinte, em data de 13 do corrente: Antonio da Silva Ferreira, 82 annos; 

“aa «Pelas Ilhoras e meia da mauhã de ho- | Viuvo; Augusta Carolina dos Reis, 59 a., 
jo vecebey 0 rio Minho, do estaleiro d'esta | V.; Francisco Manoel Esteves, 40a., solteiro. 
- vilia,o novo putacho «Fraternidades, de | 


os pertencentes á Colegiada da Senhora 
ja Oliveira de Guimarães e impostos em 
pro priedades dos concelhos de Amarante e 
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No dia 15 de novembro arrematar-se- 
“Jão igualmente no governo civil de Braga, 
“como abatimento de 90 p. e, diversos fó- 
“vos pertencentes ao cabido da Sé de prt 
“ ipostos em proprisdades do concelho de 
ud 
— | Expropriações.— Por decreto de 
39 do corrente foram declaradas de utilidade 

- publica e urgente as seguintes expropria- 
“oes: de parte de um predio com 32 metros 
— quadrados de snperficie, pertencente ao gnr. 

“or. Guilherme Augusto de Souza, para ali- 
— ubamento da ros de Santa Thereza; de duas 
— parcellas de terreno, uma com edificações e 
- outra sem ellas, medindo ambas 188 metros 
— quadrados de superficie, e cujos donos são 
— representados pelo seu admimstrador o sur. 
— João Francisco de Moraes, para o alarga- 
“mento da rua do Mello. e, 
És. “Atraso de comboyo.—O comboyo 
— expresso procedente do Entroncamento, que 
“hoatem devia chegar a Campanhã às 10 ho- 
— raso 40 minutos da manhã, veio com um 

— wtraso de 51 minutos por motivo de ter es- 
“perudo alli o comboyo de Hespanha, a fim 
“do efvetuar o respectivo enlace. Não obstan- 
“te a demora do expresso no Entroncamento 

o comboyo de Hespanha só chegou muito 
“toais tarde por jnotivo de ter sido detido 
— em um ponto qualquer da linha em virtude 
deter apparecido morto n'uma carruagem 
— de 22 classe um passageiro inglez, que vi- 
-  uha de Madrid. | 
— O passageiros que vinham n'este ulti. 
— mo ecomboyo esperaram no Entroncamen- 

“to 0 comboyo mixto n.º 1 para seguirem pa- 
— ra esta cidade, o qual chegou a Campanhã 
459 horas e 35 minutos da noute. 

Ê Lãs para a Covilhã. —A Compa- 
— mbia dos Caminhos de Ferro, no intuito de 
facilitar às remessas de lãs procedentes de 
— Hespanha o poderem seguir pela linha da 

Beira para a Covilhã, tornando-se muito 

“mais commodo e rapido o seu transporte do 

que pelo systema por que actualmente se- 
guiam em caminho de ferro só até Peso ou 
Abrantes e d'abi em carros ao seu destino, 
yesolveu conceder, no percurso entre as 
fronteiras de Valencia de Alcantara e Ba- 
dajoz e a bifarcação na Pampilhosa, sendo 
— as remessas destinadas á Guarda, uma re- 
— dueção de 20 p.e., sendo, portanto, o preço 

“do transporte das lãs n'esse percurso: da 

fronteira de Valencia de Alcantara 48098 
“véis por tonelada; da fronteira de Badsjoz, 
45534 réis. à 
— A linba da Beira Alta tambem faz uma 
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'K e são donos os surs. Antonio e Damião | por inglez «Tamar», entrado no Tejo na |louza; C. Coverley & C., 104 bois vivos; A. Pernambuco, 
E José Lourenço, d'esta villa, o primeiro pro- sexta-feira ultima, trouxe do Brazil para 'J. Shore & C.*, 36 ditos. 


“ 


Pediram licenço para sahtr 
Outubro 15 


SETUBAL —Patacho nor. Haugar. 
LONDRES —Vapor ing. City of Cork. 


Lisboa os seguintes passageiros, além dos 
que já mencionamos: 

De Santos—José Luiz de Araujo, José 
Augusto G. Nobre, Antonio Gonçalves Vian- 
na, José Rodrigaes Esteves, Anastacio Ro- 
drigues, José Fraucisco, J. Cruz Brazio, 
José Gaspar, Luiza Ayres Levado, Antonio 
da Cruz Brazio, José Ferreira, Francisco 
Lourenço. 

Do Rio de Janeiro—Domingos de Souza 
Campos, Manoel J. Almeida e Costa, Bento 
B. Barcia, Joaquim Almeida Carvalho, An- 
tonio Almeida Carvalho, Joaquim Ferrei- 
ra, Julio A. da Silva, Manoel Carvalho, 
Manoel da Silva, Francisco Ferraz Henri- 
que, José Jacintho Machado, João Fernan- 
des de Custro, Manoel Rodrigues, Alexan- 
dre José Gomes Morgam, J. José Rodri- 
gues, Maria Augusta, José Antonio, Luiz 
Botelho, Antonio Tavares, José Guilherme, 
Felix Antonio, José de Deus Junior, Ma- 
noel Ramos, Maria Thereza e 1 filho, Simão 
Nunes Gomes Duarte, Maria de Jesus Al- 
ves e sua familia, Jozé de Freitas, Antonio 
Martins Bravo, José Gonçalves dos Santos, 
Antonio Pereira Arouca, João dos Santos, 
José Ferreira, Quiteria Maria, Joaquim Al- 
ves Tavares, José Marques Pires. 

Da Bahia—José P. Santiago, Felix Ro- 
drignes de Mattos. 

De Pernambuco—Rufino Apolinario de 
Oliveira, José Miguel Barbosa Ramos. 

—No vapor inglez «Chiloe», entrado no 
mesmo dia, tambem vieram do Rio de Ja- 
neiro para Lisboa os sepyuintes passagei- 
TO 


Gomoros desparhados para 
consumo 


Outubro 15 


Arroz 467 gaccas— Assucar 6 barricas, 4 
quartolas e 220 saccas—Café 10 saccas— 
Pingue 5 barris—Queijo 10 caixas. 
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Conselho gera! das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 166 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto, 2x oficio, pe- 
la direcção da alfandega de Lisboa, ácer- 
ca da classificação dos tecidos de linho, 
importados de Liverpool, no vapor inglez 
«Douro», em uma caixa, marca T €, n.º 
82, contramarca 689/83, e pedidos a des- 
pacho por Teixeira & C.º, no bilhete n.º 
2:052 da meza da abertura; 

Visto o auto da conferencia dos verif- 
cadores; 

Vistas as amostras que acompanharam 
o processo; 

Vista a resolução n.º 157 do corren- 
te snno; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de 
novembro de 1860; 

Considerando que os tecidos de que os 
trata estão no caso dos que motivaram e 
diploma citado; 

Resolve, dando provimento ao recurso: 

Artigo unico. As mercadorias que ori- 
ginaram a presente contestação, devem ger 
classificadas como hollandas de linho. 

Esta resolução foi tomada em sessão 
do conselho geral das alfandegas de 30 de 
agosto de 1883, estando presentes os vogaes 
— Ferreira de Mesquita, presidente — Cor- 
deiro Feio, relator— Albuquerque—dJulio Ri- 
beiro—Pereira Rodrigues—Emauz. 

Está conforme. —Julio Antonio Ribeiro. 


5: 

Victor L. Alvares, José L. Alvares, 
Francisco de Moraes, Francisco S. Rosa, 
Agostinho Simões, M. Figueiredo, José M. 
G. Nova, José Antonio da Silva, Custodio 
Ribeiro e sua familia. 


EOTICIARIO RELIGIOSO 


Outubro—31! dias 

Quarta-feira 17— Oitava de S. Francisco 
de Borja, do qual se resa com rito duples. 
Missa do commum com a oração propria e 
crédo; paramentos de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja dos Terceiros 
Franciscanos, na de Nossa Senhora da Vi- 
etoria e na da irmandade do Terço e Cari- 
dade. 

Principio da aurora ás 4h.e 57 m. Nas- 
cimento do sol ás 6 h. e 30 m. Occaso ás 5 
h. e 30 m. 

Idade da lua 17 dias. 


RESOLUÇÃO N.º 167 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto, ex-oficio, pe- 
la direcção da alfandega de Lisboa, ácerca 
da classificação dos tecidos de linho, impor- 
tados de Liverpool, no vapor inglez «Cas- 
tilian», em uma caixa, marca M NCF & 
C, n.º 54, contramarca 1841/83, e pedidos 
a despacho por Manoel Nunes Correia, Fi- 
lhos & C., no bilhete n.º 1:378 da meza da 


Preamar: 1.2, às 4h. e 6 m. da manhã; | abertura; 
2.º, é 4 h. e 30 m. da tarde. Visto o auto da conferencia dos verifi- 
o SÓ naimana cadores; 
Essa NOVB Vista a amostra que acempanhou o 
Terá lugar âmanhã, is 10 horas da ma | PFOcESso; Ê j 
nhã, na igreja do Terço Sn esa So ado Rs sansn o msaninção n.º 157 do corrente 
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rev. padre Joaquim Julio Peixoto de Maga- 
lhães, natural d'esta cidade, sendo orador O 
rev. Sá Teixeira e a musica a grande 1ns- 
trumental da capella Silvestre. 
e 
EPERNEBRINESHIBTORIÇAS 
“I7deoutubro 


1437, fica em refens, dado aos mouros, O 
infante D. Duarte, depois de prolongada lu- 
cta, em que os portuguezes chegaram a co- 
mer carne de cavallo assada ao sol, e a mi- 
tigar a sêde, mettendo na bocca o ferro das 
lanças. 

— 1552, é collocado na cathedral de Bra- 
ga o corpo do seu primeiro arcebispo, 8. Pe- 


Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de 
novembro de 1860: 

Considerando que os referidos artefactos 
estão no caso dos que motivaram o diploma 
citado; 

Resolve, dando provimento go recurzo: 

Artigo unico. As mercadorias que origi- 
naram esta contestação devem ser classi- 
ficadas como hollandas de linho. 

Esta resolução foi tomada em sessão do 
conselho geral das alfandegas de 30 de 
agosto de 1883, estando presentes os vo- 
gaes—Ferreira de Mesquita, presidente— 
Cordeiro Feio, relator — Albuquerque — 
— Julio Ribeiro — Pereira Rodrigues — 


THISBE, aust., em 25, para Pernambu- , do Heroismo para aquelle distri . 
co, Bahia, Rio de Janeiro à Soto lheiro A odio. de Cúbtro: pd 
Ee ae, da Fen pi Rapids em ape = Pontes da Fonseca Rosado, 
; para & Babia, Rio de Janeiro e Santos. | nomeado amanuense da secretaria d - içã ta. 
NEVA, ing., da Companhia da Mala | verno civil do districto de Faro. A dad Eta ei a a prio ão a] e 
Real, em 23, para Pernambuco, Maceió, Foi naturalisado cidadão portu as es ad 
Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. francez Roberto Rubens Gabriel de J 
ae Rs ing, em 29, pa-| lho, aan ao! de tó em Panillac. Rd 
ra Lourenço Marques, Moçambique, etc. oram concedidas as seguintes mercôs Na se i 7 do pre. - 
- GASSENDI, ing., em 29, para a Babia e | honorificas: E sente mes, ppa pot al Do p 
Rio de Janeiro. : Commenda de Christo ao conde Nay, | caminhos de ferro portuguezes da Compa- 
ACONCAGUA, ing., da Companhia do | Jules Napoleon Nay, francez. nbia Real foi de 41:9005000 réis, mais 
Pacifico, em 30, para o Rio de Janeiro, Rio Habito da mesma Ordem a Sehrimp, | 1:8008000 do que em ignal periodo do an. 
da Prata e Pacifico. subdito do imperador da Austria; Joseph |no passado em que o rendimento foi de 
Louis Made Le Chauff de Kergrénec, te-| 45:1005000. 
nente de infanteria do exercito francez; D. O ramal de Caceres rendeu 


arva- 
dia 15 de dezembro. l 
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4 ez na mesma 
Metachas, secretario particular do ministro | semana 1:3908000, menos 46080000 do que 
dos negocios estrangeiros do reino da Gre- | no anno passado, em que o rendimiato di | 


Paquetes a chegar a Lisboa 
SANTOS, ail., de 16 a 18 de outubro, 


procedente do Brazil. ias Téréniki ; 1 iniste- : 
NIGER, fr., de 16 a 18, procedente do et SM. Veitiniks, anita fique aan aa pda e só IEA di Po 


jo da Prata e Rio de Janeiro. 
CEARA", all., de 24 a 26, procedente do | p 
Brasil. 


————— a, DO TD ———————— 


BRAZIL 


m 

Commenda da Conceição «a Ernesto da | de pantomima escripturada para o Colys a 
ocha Miranda, subdito do imperador do | dos Recreios. E 
Brazil; e George Le Roy, cidadão fran- O publico, talvez por estar farto de a | 

> esperar, não foi nada benevolo para com. 

Habito da mesma Ordem a Antonio Flo- | ella. a 
rido da Cunha Toscano, facultativo; Paul O genero não agrada em Lisboa. Nas 
a a a Guillaume Delcroix, tenente do regimento | damas de S. Carlos, as mais pequeninas 
O a RR a n.º 4 de zuavos, addido ao estado-maior ge- | scenas de pantomima dão vontade de rir ou 
Entraram n'este porto, em 21 de setem- | neral do ministerio da gnerra em França; e | provocam a pateada. Um espectaculo todo. 
bro, o vapor ing. Valparaiso, procedente de | Jaques Noel Alexis Sever, addido militar á | de pantomima havia de forçosamente custar 
Liverpool e Lisboa—em 22, o patacho Ju- | embaixada de França em Berne. a supportar. Comtudo, para o fim houve. 
lia, de Nova-York; e o brigue 5. Lourenço, Commenda de S. Thiago a Henri Geor- 


mais applausos do que no principio. E os. 
da ilha do Sal-em 24,0 vapor fr. Oreno-| pes Stephan de Blowits, publicista fran- que e Ripa aÃ age - ppt - 
que, de Bordeus e Lisboa. 


i espe lo, foram os tador e 
Sahiu do mesmo porto, em 22 de setem- al ctaculo, Zor espec es da ge 


cez. 
Medalha de prata a Carlos M. de Souza | ra ço 
bro, à barca Claudina, para Pernambuco. |Ferreira Simões, commandante militar e O publico mais ilustrado sabe que Já 
— —— administrador do concelho de Villa de Bis- | fóra ha muitos espectaculos d'este genero 
a : que são, em geral, bem recebidos; o povi- 
Encerraram-se, com effeito, no sabbado | nho da geral, porém, persuade-se em pre 
as conferencias pedagogicas. Ficou appro- | sença d'aquelles ou de outros divertimentos | 
vado, sem discussão, o seguinte program- | quejandos, de que elles são inventados uni- | 
ma da conferencia pedagogica para O anno | ca e expressamente para o enganarem. Por | 
ir a futuro de 1884: 1sso É inexoravel. E Ma 
geiro com relaçao a portos Primeira parte—Da organisação do en-| A companhia é das melhores do seu ge- 
portuaguezes sino—a) ensino preliminar; b) ensino ele-| nero. Traz bonitas vistas, fatos vistosos e 
eurrapas—Em 1 de outubro, em Fre-| mentar; c) ensino complementar; d) ensino | alguns artistas do sexo fraco bem propor- 
derikshaldg o Normand, de Setubal -em 4,| profissional; e) cursos nocturnos domini- | cionados para darem no fraco do sexo forte 
em Ystad, o Nordbon, de Lisboa—em 7, no | caes. EMT 


Sound, o Dagmar, de Neder Calix, para Lis- Segunda parte—Methodologia geral e 
TELEGRAPEIA 


boa —em 9, em Helvoet, o Rippling Wave, | especial. 
de Lisboa—em Bombaim, o Aston Hall, del "Terceira parto Riad do professor 
º 
2.9] 
(Ao Commercio do Porto) |. 
LISBOA, 15 DE OUTUBRO, AS 8H, 


Lisboa—em 17 de setembro, em Coosaw-S. | em face dos diferentes graus de ensino. 
C., o Wenonah,de Pomarão—em 28, em Phi- O jantar dos professores conferentes, 
ladelphia, o Sillo, de S. Vicente-C. V.—em | realisado sabbado no hotel Francfort, co- 
28, em New-York, o Il Vero, e o G. de Zal- | meçou depois das 8 horas e foi de 60 ta- 
do, do Porto—em 24, em Miramich (New- lheres. A' mesa estavam varias distinctas E 25 M.DA NOUTE 
(Do nosso correspondente) o 
O comboyo hespanhol chegou hoje € 
atraso de tres horas, por ter encontra 
morto, n'uma carruagem de 2º classe, . 


castle) o Lydia, do Porto. professoras. 
- = - * um 
papes gear inglez, que vinha com bilhete de 
adrid. “ ia 


Pernambuco 
Sahiu d'este porto, em 23 de setembro, o 
palhabote Timbre, para Lisboa. 
o so 
Movimento maritimo estran- 


tu 


burg, 0 Portugal, para o Porto—de Bremer- | Luciano Cordeiro, representando o snr. mi- 
haven, o Gauss, para Lisboa—em 27 de se- | nistro do reino; Luiz Filippe Leite; admi- 
tembro, de New-York, o Rebecca, para Lis- | nistrador substituto do bairro central, dr. 
boa. Santos; Theophilo Ferreira; a professora 
A samin— Em 28 de setembro, de New- | Canuto e o professor Machado, o mais anti- 
York, o America, para o Porto, eo Agar, | go dos professores primarios, e um dos re- 
para Lisboa. . | dectores do «Diario de Noticias». Os con- 
á vistra—Em 10 de outubro, de Point | vivas estavam collocados indistinctamente. 
Lynas, o Cintra, do Porto. Ao dessert fizeram-se varios brindes. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
(Pirigido á Associação Commercial) 
Lisboa, 1I£ de outubro 
HETRADAS 


—Hiate José Nuno. 

—VYapor Lusitania, 

—Vapor ing. Malaga. 
SAHIDAS 


—Vapor nor. Droning Sophie. 
—Vapor hol. Jupiter. 


sammas— Em 6 de outubro, de Ham-l Tinham os lugares de honra os gnrs. 


Foi acceite a demisssão do governad 
civil de Lisboa, ficando a exercer esse lu. 
gar um vogal da junta geral. Não c 
quem o substituirá. E a E 

O rev.=* patriarcha vai visitar dive 
igrejas e o Seminario de Santarem. 


ransferido da igreja parochial de Ra- | Emauz. . . —Hiate Andorinha. « Presadissimos correligionarios e ami- 
da E TORRE de Está conforme. —Julio Antonio Ribeiro, — Hiate S. José. gos.—Os quatro ultimos artigos editoriaes ca 
— 1731, morrem no Barreiro, João Ro- LEITH—Barca ing. Ruby. da «Restauração», nascidos unica e exclu - ft 
drigues Escadrinhado, com 125 annos, e pou- Compnnuhia do Caminho de —Hiate Bomfim. sivamente da nossa consciencia de le iti 
cas horas antes, sua mulher Antonia Rodri- Ferro de Guimarães Idem 15 mistas e da sempre respeitada fideli ade 
gues, com 104 Raro: rs sido sao Resumo do activo Ss passivo em 29 de E na por per efeito, 21 
87 annos, vivendo sempre (caso rarissimo setembro R - E que estavamos longe de prever, e a sequen- “das 
em boa harmonia. Pófaia sepultados na mes- ACTIVO nã CAD S. VICENTE —Hiate Sines | cia do mal originou a quéda rapida e ines- aa 
ma cova. Acções a emittir...... + 200:0008000 | “> A a” Beta Land perada de um jornal que até hoje servimos | p es do Banco 
— 1772, estabelece-se em Lisboa o Colle- | Obrigações a emittir..... «-  200:0003000 —kscuna din. Bertha = an unicamente por dedicação e dignidade. | Nacional Ultramarino, « 004200, DM sat! 
RAR ; - A Sa 4 h rt ndo Hora, É Res ED “p= 
gio Real dos Nobres. Prestações em atraso..... : 905550 MAZAGAO—Patacho ing. Johanne. ". «Por essa razão, nós, os tcpçdar po do et nrestimo 
— 1778, são rehabilitados o visconde de|Caixa..........c.ves ae 5635949]  NEW-YORK —Barca ital, Rinascente, |liticos d'esta folha, appellamos ara a be- “815000: di 
Villa Nova da Cerveira (Thomaz da Silva | Despezas de installação.... 1:7715055 SAHIDAS nevolencia de vv. exe.” a fim e, por meio E Aa 
Telles) e o conde de S. Lourenço (D. João | Despezas geraes e adminis- PAR Á-—Vapor ing. Anselm. do seu jornal, ser dada esta nossa satisfa- Gs 
Alberto de Noronha), que haviam sido ante- | trativas....... Esta 9:3333070 MIDLESBROUG—Vapor ing. Isle of ção ao partido legitimista, a que sempre - pq 
riormente perseguidos. . | Construeção geral... ...... 427:43958665 | Arram. pertencemos e pertenceremos. a 
—1797, paz assignada em Campo Formio | Instrumentos e utensilios S: MIGUEI:--Patacho Ericeireiie «Mas, se a diguidado impede que a 
entre o general Bonaparte e os representan- | na linha.......... foi 1:3583490 PORTO E LIVERPOOL —Va Ei e «Restauração» continue a desempenhar na 
tes do rei da Hungria e Bohemia. Esta pas Mobila e utensilios....... ; A An Pp 6 Fones antro aa o papo que des- 1095 
foi ratificada pelo directorio executivo em Devedores diversos... ......  103:2133 VE Tra. | empenhou na sua vida, curta em relação Duca: fase 
do mesmo ES e anno. Contas correntes.......... 12:6165346 | ja. ALA b O PIO El BE d ia ia DE ao tempo, mas longa em face dos sacrifícios to Predi 
— 1829, D. Pedro I institus no Brazil a | Juros........ecececseero 8:8948476 de todos nós, e de que nos orgulhamos; na- 
Ordem imperial da Rosa. | Empreiteiro geral, conta de ne da impede que os sigaatarios d'esta, aco- À 
— 1836, é restabelecido em Portugal o| retenções............... 16:2985291 CO q a El Ô ) [| E t UTE Ibidos sob a bandeira que sempre defende- . 
commando em chefe do exercito. | Exploração ..c..cececsers 9385540) É [ram, mas fóra da seção do partido, que na 
— 1840, sahe de E dr de Teia: DEEP — sua maioria dont: obra desta ole 
terra a rainha D. Maria Christina de Bour- 982:897571 a pugnar pelas unicas ideias que entendem nas 
— 1877, casa em Regensburg D. Miguel | PASSIVO (Corresp. part. do «Commercio do Portos) | e que se resume em estas tres palavras do o til es 
de Bragança com a princeza Isabel Maria | Capital...,.........0..4 « 500:0005000 A «Correspondencia de Portugal», que | nosso programma «Deus, Patria e Reis. | 94 Silva; ho cavalleria 3, o ten 
Thurn e Taxis, filha da duqueza de Ba- | Obrigações authorisadas...  200:0005000 pela authoridade do seu redactor politico é «Agradecendo desde já a inserção d'es- nel PESA A ADE pe 
viera, Creditos e garantias. .....  249:8728775 | hoje considerada quasi que infallivel nas | tas linhas, somos de vv. exc.**, correligiona- | COTO el de cavalleria, Cam tenentes- 
Crédores diversos........ A 4:7875216 | suas asserções com respeito á marcha dos | rios e amigos, Nicolau de Brito, Manoel Ma- | Coroneis: ara o estad la JOr VIB; 
Retenções geraes..........  28:2373728 | negocios publicos, pulverisa no seu numero | ria Augusto da Silva Bruschy, Alberto Cam- conde de : get po PA dh! 
| e sabbado todos os boatos que téem cor- | pos.—Lisboa, 13 de outubro de 1883.» Sorio; para cav Sarmen- 


EEPEDIENTE 


Jartas recebidas na administração d'ests 
jornal em 14 e 15 de outubro 

Amares—do sor. L. José Pinto. . 

Paredes de Coura—do esnr. J. Antonio da 

Cunha. 

Braga—do snr. D. J. Dias de Castro. 

Figueira—do snr. A. Botelho Sarmento. 

Regoa—do sor. F. Alves da Motta. 


TRIBUNAES 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
DO PORTO 


Não houve hontem sessão no Tribunal 
do Commercio d'esta cidade, por não se rou- 
nirem os snrs. jurados em numero legal, fi- 
cando per este motivo adiadas todas as cau- 
sas e contestações de creditos na fallencia 
do fallecido Manoel Ferreira Martins, que 
deviam entrar em julgamento. 


COMMUNICADOS 


Chegada 


Já regressou do estrangeiro o distincto 
medico Antonio Augusto de Mello. 


4.6: 
(439) 


gerente, Antonio de Moura Soares Velloso. 
BRAZIL 


Santos, 94 de setembro 


do interior 7:970 ditas. 
(Ext. do «J. do Com.», do Rio.) 


Bahia, €6 de setembro 


CAMBIO — Sobre Londres,21 1/,, ban 
cario. 
(Ext. do «Diario de Noticias».) 


Pernambuco, 28 de setembro 


CAMBIOS —Sobre Londres, a 90 d/v. 
21 7/16, particular; e 21 1/4, bancario. 


(Ext. do «Jornal do Recifes».) 


PARTE MARITIMA 


Porto, 


14 de outubro 
ENTEADAS 

TERRA NOVA 23 dias—Brigue ing. 
Canadá, cap. Laventure, bacalhau a Noble 
& Murat. 

CHRISTIANSUND E CORK 9 dias— 
Patacho nor. General Prin, cap. Maur, ba- 
calhau a Fonseca & Araujo. 

SAHIDAS 

BILBAU—Vapor ing. Eppleton, cap. Dry- 
den, lastro. 


TE TREO er 
Navio novo 

“No estaleiro de Fão lançar-se-ha hoje ao 
rio o patacho «Marinhas 2.º», propriedade 
do sur. Manoel Martins Marinhas, da cidade 
do Porto. O navio é construido pelo novo 
dra de risco á Clyper,e o seu joven 
nstructor Autonio Dias dos Santos, dá pro- 
vas de muito habilitado, que ajudado com o 
gosto pela arte, vê hoje o fructo de um tra- 
balho que muita honra dá ao seu illustrado 
professor o sur. Diogo Jorge Batalha, pro- 
fessor da architectura naval e constructor 
do arsenal de marinha em Lisboa. Eu que 
como capitão assisti à construcção, apraz- 
me vêr tão lindo quanto bem construido na- 
vio, por isso que dou os meus sinceros para- 

bens ao meu amigo do estaleiro. 

Fão, 15 de outubro de 1883. 

F. S. Loureiro. 
(433) 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PonTs 


Rendimento da alfandega de 
1 a 13 de outubro......... 211:31157925 
[dem no dia 15..... 24:1963964 


235:508 5689 


= — e ço 


Idem E5 
ENTRADAS 
BREMEN 7 dias—Vapor all. Gauss, cap. 
Funk, varios generos a J. H. Andresen. 
Não gahiu embarcação alguma. 


(és 6 monas DA TAHDE) 
Fóra da barra fica uma barca. 


Vento O. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


Altura da agua nos lugares mais baixos 
do rio em 13 de outubro: praiamar, 5,85; 
baixamar, 3,60 —em 14: praiamar, 5,13; bai- 
xamar, 3,94. 
CS TAESCT TT TT To ————. 


Movimento marilimo de diversos portos 
do reino 
Caminha, 6 de outnabro 


Entradas: Figueira, chalupa Futuro 1.º, 
pedrá de cal. —Não sahiu embarcação al- 
guma. 

Idem 3a 13-—-Não entrou nem sahiu 
embarcação alguma. 

> es DITOS T=—— 


Paquetes a sahir de Lisboa 


WARRIOR, ing., em 17 de outubro, pa- 
ra Pernambuco. 


Bespachos de exportação 
Outubro 15 
RIO DE JANEIRO—Na barca Mira- 
mar, F. José Soares, 100 barris com peixe. 
PARA'—Na barca Adelaide, M. Rocha 
Romariz & Filhos, 115 volumes com ferra- 


ens. 
E PERNAMBUCO-—No brigue Tito, A. da 
Silva, 30 canastras com alhos; A. Lucas, 70 
ditas com ditos. 

LONDRES—No vapor ing. City of Cork, 
H. Ferreira, 140 caixas com cebolas; A. V. 
Mendes, 50 ditas com ditas; J. C. Sá Mon- 


cifico, em 17, para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 


Maranhão e Ceará 
BENGUELLA, em 20, 


teiro, 1 dita com maçãs; M. & W. Jones, 25 |/e Açores. 
ditas com ovos; F. A. Lopes Guimarães, 150 BRAGANZA, ing., em 21, para o Ma- 
ditas com cebolas; A. José dos Santos, 21 | ranhão. 


ditas com ditas e 10 caixões com doce; San- HERSCHEL, ing. em 22, para a Ba- 
deman & (.:, 2 caixas com cebolas e 1 dita | hia, Rio de Janeiro e Santos. 
com doce; The Vallongo Slate and Marbles!  GIRONDE, fr., da Companhia das 


| Prata, 


———— —— | rial, convenios partidarios e alteração no |deira de geographia e historia geral e pa- 
Porto e Companhia do Caminho de Ferro | programma adoptado pelo gabinete n'estes | tria da Eschola de Bellas-Artes, va 
de Guimarães, 29 de setembro de 1883.—0 | nltimos tempos. 


CAFE'-—Mercado calmo; preços firmes, 
Vendas declaradas hoje 2:700 saccas. Exis- | politico, e renunciára a fazer discutir e vo-|por 5 annos, ao snr. d. 
tencia calculada em 197:000 ditas, Entraram | tar na proxima reunião das côrtes a refor- | para um apparelho destinado 


des de S. Janusrio, de Arriaga e Macieira, | me um modernismo que destoará da grande- lhe inspira confiança illimitada para & pro. 
Abecassis, E. George e outros negociantes, | Za € severidade da edificação. xima sessão parlamentar. (Muitos applau- 
antigos funccionarios do ultramar, profes- Uma nota critica. Toda a ornamentação | 805). ee 


Pereira 
COTOPAXI, ing., da Companhia do Pa- | cretario. 


e “o q Mouta e Vasconcellos, 
CLEMENT, ing., em 20, para o Pará, | ete., devendo tornar a reunir-se a commis. | thusiastas pelo antigo não admittem os res- | o consul da França permittido que se. en- : 

são logo que tenham voltado do campo | taures. | ance 
para a Madeira | muitos outros socios.» 


administrativos: 


nerado de administrador substituto do con- 
celho de Barcellos, e nomeado para o subs- 
oce; | l ay Mes- | tituir Francisco Ferreira da Fonte, 

Passageiros do Brazil —O va-/ Quarries Company, JU toneladas de pedrade eageries Maritimes, em 23, para Dakar, 
Bahia, RKiode Janeiro e Rio da | governador ci 


transferido de governador civil de Angra | a exposção realisada o anno passado pelos 


s de enge- 
Ss : 


o Fade 


pelo Brito Limpo. A majores: 
fallecimento de Marianno Cordeiro Feio, | maior, O capi 
Diz aquella importante folha: Foram concedidos os seguintes privile- | 
«Alguns jornaes téem nos ultimos dias gios de invenção: por 10 annos, aos snrs. a 
propalado noticias de alterações no gabi- Grondona & C.*, para um apparelho de|! 
netee de convenios partidarios. E' tudo | choque e de tracção para as carruagens dos 


ATO a 
7, 


completamente destituido de fundamento. | caminhos de ferro e dos tramways; por 5 Ed Neves Ca 
Tambem são destituidas de fundamento ou- | annos, ao enr. Ricardo Morris, para um Ma À 
tras noticias, como a de que o governo | methodo aperfeiçoado de ensinar aos atira- DT : 


radores, e os apparelhos empregados n'elle; 


modificára sensivelmente o seu programma 
z io Chovêe, de te 
q 


4 illuminação | gadores 12, o alferes Te eira e ra am 
ma constitucional. Pelo contrario, o gover- | por meio do ar carburado; e por 5 annos, ao da Sn do E vi 
no está firme na ideia de promover a dis- |snr. Alfred Swim, para aperfeiçoamentos | . andas e gre ari 
cussão das reformas que julga convenien- | na manufactura ou na construcção de lam- | C9 commandante 
tes e necessarias.» fm apatia reiton to ou cepa: 
D'aqui póde-se deprehender que as côr- | lhos n'ellas empregados, e nos supportes “re : 
tes e E era em ra para as ditas lampadas. -  |Lo major em dis 
para se discutir a reforma constitucional. Já está em Lisboa o snr. major Luiz de 
Efectivamente, certos factos passados | Quilinan. à QUA 
n'estes ultimos dias e outros que se annun- Regrrenagn a Lisboa o snr. Brackemburg, 
ciam como verdadeiros, são symptomaticos | consul de Inglaterra. EIXO e sa Ai STE A 
de que essa resolução será mantida: Ao mes- e julgado q oi E serviço pd o mada pia ri graduado dug ne d8 
mo tempo, a linguagem de alguns jornaes | snr. Francisco Martins Ferreira, capitão de | Ae arara ta AR e RR 
cujos redactores privam com o rala e/caçadores 12. eg ; Al Epis adianto fo K tado-ma a. 
outras circumstancias, dão a entender que,) | O congresso litterario internacional de | Correia da Silva e de cavalo, 
não se abandonando a ideia de realisar a | Amsterdem, na sua penultima sessão, ele | “08 eim pai o de 3 Va o 
reforma do codigo fundamental, este as-|geu membro da commissão executiva da| Dê di, major de inf pq idosa 
sumpto não será tratado senão em janeiro. | respectiva associação para a sessão do 1883... e ED epi teria entao 
À verdade é que vamos entrar n'um |e 1884 o mosso presado collega e amigo snr.| ti o chofo” ER te ppa 
periodo de maior actividade politica; por- retira Pe director do does o ea e chefe de estad Magro O 
tanto, as asserções feitas hoje com todo o | Noticias». O proximo congresso deve reali- | * Ea Ra 
cunho de er onineiitiandoa de authoridade, | sar-se em Madrid em setembro do anno fu-| Nana: dp so ca or d : 
podem muito bem ser destruídas ámanhã | turo. EI iz Epis SR aa à p Ea ar ar 
pelos factos. Trata-se de modificar no magnifico tem- |! fa DS a a e dominio aoá 
Constituiu-se na Sociedade de Geogra- | plo dos Jeronymos o entablamento e ba- | Infânteria, 0 cap ande a o-risidE Da 
phia uma commissão encarregada de estu- | laustrada do côro, substituindo a actual or- Joaquim e Castro. Pre 28 ato 
dar e projectar a exposição geral de cafés | namentação por outra do estylo manoelino. F pci Sil de a ds E aa 2a 
portuguezes, assim como de quinas e outros E' a continuação do pensamento ha pou- do Poash Uva; para penis 2 i- 
productos das nossas poszessões ultramari- | Co posto em prática, de livrar quanto possi- Pr h gire E pa Psgrido Rea 6. fdiar grs 
nas. Esta exposição será o inicio de outras | Yel o interior d'aquella soberba edificação | (SS Eca Pr RE ia 6 ' 
na Europa em que se apresentem aquelles | dos modernismos qaria deturpam, deixando | Ovriaco de Pira Erpra pense? e 
productos com todas as recon ane ficar apenas aquelle que não póde goffrer | C2P tão May Gra DG alii ER: Er 
necessarias para se tornarem conhecidos. À | modificação porque para isso seria necessario | º tenente-coronel Ger aldo E Peri do 
este pensamento liga-se o do estabelecimen- | destrnil-o todo—a capella-mór. infanteria 18, o tenen te-coronel Pereira na 


o! j Tr +) eh 


ê |O pa 
TIA. 1 A 


o 


to de muzeus commerciaes e industriaes N'esta capella ha cinco magnificos qua- eric o o a 
portuguezes e de estudo comparativo. dros que estão sendo restaurados pelo habil o. 
E' um largo e valioso passo para o pro- | artista o snr. Prieto. PARIZ 13 —Foi nomeado sub-se io E 


gresso da industria agricola nacional. Está-se fazendo a perfuração de uma | de Estado no ministerio da guerra « 
A tal respeito dá o «Diario de Noticias» | grossa parede, no intuito de abrir communi- Casimiro Périer. Os jornaes -parizienses pn- 
os seguintes esclarecimentos: cação para um dos maguificos pulpitos, que | blicam hoje o texto do tratado de Hué assi- 
«Este projecto tem merecido as sympa- | & não téem, e por isso se haviam feito en-| guado em 25 de agosto. O Sitcle» esp rã 
thias do commercio e tende a estimular e | costados ás columnas, os dous de madeira | que O novo ministerio hespanhol ha-de asai- 
estreitar as relações entre as colonias e a | que o bom criterio de quem dirige aquellas | gnalar a sua gerencia com & execução de rés 
metropole. O Centro de Commercio e La-| obras agora destruiu. ormss democraticas, as quaes serão 1 
voura do Brazil, pelo seu illustre e dedica- No fim d'este mez deve chegar de Coim- | testemunho da communhão de ideias que , 
do representante o snr. Eduardo Lemos, | bra o snr. Muller, que está concertando o | entre a França e & E, pen a 
pôz-se à disposição da Sociedade para a | orgão de Santa Cruz, para dar comêço ao PARIZ 14-—0 snr. Julio Ferry, assistin 
do hontem a um banquete que lhe foi offere- 


auxilisr com o seu experiente conselho e| arranjo do bello orgão dos Jeronymos. ; - 4 j 
com amostras de cafés e productos brazi- Trata-se tambem de restaurar o famoso | cido em Rouen, fez um brinde & republica, 
leiros, sacrario de prata, cuja porta figurou na ex- | do bom senso, do progresso e da honestic 


A commissão é composta dos snrs. | posição de arte ornamental. de. Disse que a republica não deve se 
Aguiar, Sarrea Prado, Diogo da Silva, Sou- E' ao snr. engenheiro Valladas que se | agitação perpetua; que é preciso esclarece 
za Lara, A. Garrido, Miguel Borja, Cyro | deve a iniciativa e proseguimento d'estas | & democracia ignorante; que o verdadeir( 
de Carvalho, Pinto Bastos, Carvalho da | obras, feitas até agora com um certo criterio | progresso é realisado não pelos intransige 
Silva, Anjos, Chamiço, Moreira Marques, | “rtistico. Attribue-se-lhe a ideia de illumi-| tes turbulentos, mas sim pelos homens práti-. 
Luiz Diogo da Silva, Carlos Santos, viscon- | Nar e templo a gaz. Eu não o faria. Parece- | Cos, sensatos e moderados, cuja sympath 


sores, etc. moderna é rigorosamente imitada da antiga. PARIZ 15—0s intransigentes cer suram 

«Foram aggregados e eleitos os snrs. | Mas porque será que não tem a grandeza, | asperamente o discurso proferido por Ferry, 

Sampaio, presidente, e Cordeiro, se- | à severidade d'aquella? Cubram o moderno | em Ruão. Os moderados, porém, os 
com a patina do tempo e ainda se distin- | no muito. - e ve: + 

«Fallaram os snrs. Chamiço, Sampaio, | &uirá do antigo. Succede assim em toda a Dizem despachos de Saigon que hou 

F. Ribeiro, Borja, | parte. E' por isso que os verdadeiros en- | um motim em Tongehbean por causa de ter | 


h 
“ “». 
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terrasse proximo da Concessão Francezã 
: Os snrs. Silva Porto, Christino, Martins, | um chin fallecido de cholera. 18 
Effectuaram-se os seguintes despachos | Malhõa, Pinto, Girão, Vieira, Figueiredo e LONDRES 13—0 «Times» espera que 
Vas ofereceram ao enr. dr. J. C. Melicio, | a demissão do duque de Fernan Nufiez fará. 
director do «Commercio de Portugale, uma | esquecer o incidente franco-hespanhol. : A 
pasta de pergaminho contendo nove dese-| França e a Hespanha, pela sua situação 
nhos e aquarellas feitos por aquelles artis- | geograpbica e pelas suas sympathias politi- 
- tas, como testemunho de reconhecimento | cas, são necessarias uma á outra, e se per= 
João Dally Alves de Sá, de | pela cedencia das salas da casa onde está | dessem essas mutuas sympathias, ambas É". 
vil do districto de Leiria, c | estabelecida a redacção do dito jornal, para | cariam enfraquecidas.» Rs 4 
O «Lloyd» annuncia que rebentou nove 


EE ss! 
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Antonio Luiz Carneiro da Fonseca, exo- 


Exonerado, 


“SA 
ue 


* am 
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revolução em Port-au-Prince, ficando meta- 
dE da cidade destruida pelos incendiarios e 
pelo bombardeamento, sendo o resto das ca- 
sas entregue ao saque, e havendo muitas 
mortes. Estavam no porto cinco vasos de 
guerra estrangeiros. E 
LONDRES 14. —0 «Standard» conside- 
ra encerrado o incidente franco-hespanhol. 
RUAÃO 14-—Julio Ferry e Raynal rece- 
besath no Havre todos os consules e autho- 
ridades. Ferry apertou a mão ao consul de 
Hespanha. No discurso que pronunciou 
aqui, o presidente do conselho declarou que 
— é necessario romper completamente com os 


adicaes. 
— MADRID 14-00 «Progresso», jornal fa- 
voravel ao novo gabinete, diz n'um artigo 
que o ministerio, tendo acceitado os grandes 
principios da revolução de 1869, deve amnis- 
— tiar os sublevados de Badajoz e de La Seo 
- de Urgel. Acrescenta que um partido liberal 
— forte não póde negar o perdão e o esqueci- 


Convite 


TENDO fallecido hontem o nosso filho e 
sobrinho, Deolindo Julio Pereira, e ten- 
do de se lheresar o responso de sepultura 
hoje, às Ave-Marias, na igreja de Nossa 
Senhora do Terço e Caridade, rogamos a to- 
das as pessoas das nossas relações e amisa- 
de o favor da sua assistencia a este religio- 
so acto, 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 16 de outubro de 1883. 
Antonio Pereira dos Santes 
Rosa Delphina Pereira 
Anna Emilia Taveira. 
(5530) 


OI Deus servido chamar á sus divina 
presençs a alma do snr. Paulino da Sil- 
va, piloto da barra; tem de se fazer o res- 
ponso de sepultura hoje, ás Ave-Marias, na 
parochial igreja de S. João da Foz; os abai- 
xo assignados pedem ás pessoas de suas re- 
lações e do finado o obsequio de assistir & 
este religioso acto. 
D. Margarida Soares 
Antonio Ignacio da Silva 
Claudino Fernandes dos Reis. 
(5532) 


Agradecimento e convite 


Os abaixo assignados, penhoradissimos pa- 

ra com todas as pessoas que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura, 
que por alma do seu presado esposo, pae, 
irmão, tio, genro e amigo, o gnr. João Gar- 
cia y Romar, tiveram lugar na noute de 11 
do corrente na igreja da Ordem de Nossa 
Senhora do Terço e Caridade, véem por es- 
te meio, (na impossibilidade de por emquan- 
to o poderem fazer de outra fórma) agrade- 
cer, protestando a sua eterna gratidão. 

E tendo de se resar hoje, pelas 9 horas 
da manhã, na igreja de Santo Antonio dos 
Congregados a missa do 7.º dia, rogam mais 
a todas as pessoas das suas relações e do 
finado, a fineza de assistirem a este religio- 
so acto, pelo que tambem desde já se con- 
fessam profundamente reconhecidos. 


“mento. À 
- O marechal Serrano será nomeado presi- 
dente do senado. 

O novo ministro da fazenda não quiz ac- 
ceitar a demissão pedida pelos empregados 
do seu ministerio, dizendo que necessita da 
cooperação de todos para continuar a obra 
da reorganisação da fazenda publica. 

MADRID 13—0 novo gabinete projecta 
celebrar a união aduaneira com Portugal, 
fazer tratado de commercio com a Gran- 
Bretanha, rejeitar toda e qualquer alliança 
- politica na Europa, e manter boas relações 

com a França. 

MADRID 140 ministro do reino ao 
- receber o pessoal do seu ministerio expres- 
* sou ideias conciliadoras. Aos governadores 
“civis dirigiu circulares annunciando-lhes 
que não acceitaria a demissão de nenhum 
empregado e punirá os que abandonarem o 
“teu posto. O ministro da guerra vai reorga- 
“nisar O exercito conforme o exemplo da 

França e outros nações. 
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“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
DIOGO DE MACEDO | 


| e | 
A cultura do tabaco nas D Maria dao Mercês Castro 
E j r Andr rcia de Castro 
g vinhas do Bouro Antonio Gareia 

q | Opusculo nitidamente impresso oao arcia E O m 
AS VENDA nas diferentes livrarias e na FS ai 
sb tabacaria dos enrs. Allen, Brandão & Manoel Castanheira Garcia 
de D. Pedro. José de Castro 


nd 
a 


b 


nd 
- O», á praça 


E - Preço S00 núrs Manoel Matta 
(5411) José Gomes de Souza. É 
ALENA—A VISINHA DO POETA (5531) 
POR 


Menrique Peres Escrich 


y CABAM de publicar-se estes dous lindos S abaixo assignados, pai, sogra, irmãos, 
**& romances, em um só volume, ilustrado. 


O tio e cunhado do fallecido snr. José 

“Preço 500 réis, pelo correio 520, A' venda | Daniel de Mattos, para prevenir qualquer 

ma livraria do editor Joaquim Antunes Lei- | falta involuntaria que tenha havido no seu 

“tão, rua do Almada, 215-—Porto. justo reconhecimento, ás pessoas que os 

7-3 (4967) | honraram com & sua assistencia aos respon- 
CSS TE e 
FRANCISCO JOSÉ MONTEIRO | 


CURSO THEORICO E PRATICO 


' 


sos de sepultura resados por alma do fina- 
do, em a noute de 7 do corrente, na igreja 
a Veneravel Ordem Terceira da Santissi- 

ma Trindade, véem por este meio tornar 
publica a sua eterna gratidão. 

Porto, 16 de outubro de 1883. 

Daniel Joaquim de Mattos 

Anna Rita da Hora 

Antonio Daniel de Mattos 

Eduardo Daniel de Maitos 

Victorino Daniel de Mattos 

Armindo Daniel de Mattos 

Joaquim Duarte de Mattos (ausente) 

Antonio Duarte dos Santos. 

(5536) 


Escripturação mercantil por partidas 

CC Nobradas 

“1 vol. de cerca de 400 paginas—1 8500 réis 
) VENDA nas principaes livrarias e na 

1 casa do author, Cordoaria, e ao ci- 


20) 


ERC 


“mo dos Caldeireiros. 
tu ' E A 


Ê: oi trortrira a todas as pessoas que 


e 
ss 
Lo Dá 
verÊ ny 


llecção 18000 réis. Para as) Porto 15 de outubro de 1883. 
correio, acresce a franquia, 


TE ese So Pi : ?| Mathilde Gandra da Silva Gaimarães 
; e 25 No Conto rasa Estephania Gandra Megre Restier Monteiro 
di colleccão. PSU | Agostinho Gandra Megre Restier 


da collecção -| Manoel Maria de Madureira Monteiro. 


— A Pormosura da Alma o 


EI AGRADECIMENTO 


- HENRIQUE PERES ESCRICH MAL 
3 VOL. ILLUSTRADOS — 15500 RÉIS S abaixo assignados, profundamente re- 
34 end d da oraria de Joni AnEno | = conheeidos a todas as pessoas da sua 
RR na Co: E RETS lho. amisade, que se serviram assistir ao respon- 
mes" Leitão, editor, rua do (2489 so de sepultura que por alma de seu presa- 
EEgos Ria) dissimo filho e irmão, aa Augusto EE 
NT na sim | xoto de Miranda, se resára na igreja dos 
HH] THODO GARNIER IRNÃOS Extinetos Carmelitas, no 1.º do corrente, e 
Cr EP RE PEDI ao officio de corpo presente na igreja de 
+ 8 mples, facile seguro para obter-se Santa Eulalia de Macieira de Sarnes, no dia 
” DRA — qm boa escripta 2 do corrente, ou que por outra qualquer 
A SEBO ip spa, fórma se dignaram manifestar-lhes a sua 

S CADERNOS DE ESCRIPTA 


E 
NOVO sympathia,—receiando ter deixado de agra- 
“OU GRAD decer individualmente a todos, servem-se 
aos aae E E Ea uso | d'este meio para pedir desculpa d'essa falta 
O DRE iai a tos. | involuntaria e afirmar a sua gratidão. 
dem rena a a se “10 A" exc.m direcção e dignos socios da 
(Sole Es So e = “Associação Monte-pio dos Bombeiros Pro- 
RR ss esa o gresso Portuense de Todas,as Classes, en- 
viam os protestos da sua gratidão, pelas re- 


MEPENDE-SE na livraria Bertrand, Chia- 
Va, e 75, e nas principaes livrarias. | jooantes finezas que lhes dispensaram e que 
t (dé nunca olvidarão. 


Porto, 16 de outubro de 1883. | 
Emilia Augusta Peixoto de Miranda 
Candido Pinto Soares de Miranda 
Arnaldo Augusto Peixoto de Miranda 
Joaquim Augusto Peixoto de Miranda. 
(5522) 


CEEE EEE AEE SED 
Consultorio Dosimetrico 


Portuense 
Rua do Almada, 4147 


FACULTATIVOS EFFECTIVOS 
A.J. de Oitveira Castro, José dg. 
Ferreira e L. P. Ferraz 
de Menezes 

ONSULTAS desde o meio-dia até ás 4 
horas da tarde. As consultas das pro- 
vincias, feitas por entro terão Ira solu- 
tã ompta quanto fôr possivel. 
ção tão prompta q p (5525) 


Carro 


E nopririi um Spider; rua de Sante 
Antonio n.º 66. (5527) 
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TT Acaba de sairá 
O DIREITO 


y 
AO ALCANCE DE TODOS 


O ADVOGADO DE SI MESMO 
“DICCIONARIO DE DIREITO USUAL 


* Contendo as noções práticas do direito é 
modêlos e formulas de alguns actos | 
sobre materia civil, commercial, admi- 
nistrativa, criminal, ecclesiastica 
e do processo 
Por Francisco Antonio Veiga, juis de direito 
| de primeira instancia 


e. 
“ 


1 1 
Pv + 


“2 EDIÇÃO ACRESCENTADA 
2 vol. 1.6 0 “e afrer ia o; o 25000 réis 


"Na hi ia de Ernesto Chardron 
Na vraria (6517) 


— GROGRAPHIA GERAL | 


“Actnalisada e posta em harmonia com 
“o ultimo progeamma official para 
0 ensino nos lyceus 

“A UNICA disposta, segundo o 
— ultimo programma official 
"Coordenada por José Nicolau Raposo 
— Botelho, professor no lyceu do Porto 

1 vol. e appendice...... 15000 réis 

| * Na livraria de Ernesto Sae CEP 

E 

ESPECTACULOS 
Rs. 
Terça-feira 16 de outubro 
Fm, PRINCIPE REAL. — Variado 


- espectaculo pela companhia equestre. Es- 
* trcia de Miss Zarah. —A's 8 e meia. 


hos estudantes 
ANOEL Bernardo Birra, alumno da 
Eschola Medico-Cirurgica, lecciona 


introduccão, no largo dos Loyos n.º 36. 
j (5526) 


“Venda de quinta 


ENDE-SE uma das melhores,dentro das 
W barreiras d'esta cidade, com grande e 
boa casa de habitação, grande jardim, po- 
mares e abundancia de agua. 


Falla-ge na rua de Cima de Villa n.º 33. 
(5518) 


PREÇOS BARATOS 


APATOS de borracha, diferentes fei- 
tios, para senhoras, homens e creanças. 
Calçado inglez nas lojas de Manoel Cae- 

tano Ferraz. 


Taypas, 20 a 24 e Cedofeita, 456 a 160 


(5528) 


Relações 


Para receber os juros das 
inscripções e coupons 
VENDEM-SE NA 


TABACARIA 


FREITAS & AZEVEDO 
Rua dos Clerigos, 2 é ; 


“E SRA 


Quinta-feira 18 de outubro 

7. BAQUET—Espectaculo-concerto, 

“ organisado por Cyriaco de Cardoso e coa- 

djuvado obsequiosamente pelos snrs. N. Ri- 

“bas, Marques Pinto, Moreira de Sá, Alfre- 

- do Napoleão e Xisto Lopes. —Pela compa- 

* mhia d'este theatro, o drama «A princeza de 
|  Bagdado. 


ANNUNCIOS 


Rainunculos, tulipas e 
jacinthos 


Rua de 8. João n.º 111 — Porto 

CABAMOS de receber directamente da 

dd Hollanda a nossa costumada colleeção 

de bolbos, cebolas e raizes de flores, pro- 

- prias para a estação, e conforme a lista de 

de preços e qualidades que se dá gratis. Satis- 

7 pe todos os Elitoe na antiga loja de 

dm um Pinto & Genro 

ame do (6211) 
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CONFIDENTE 
DINHEIRO SOBRE PENHORES 


12, Rua das Oliveiras, 12 
sta nova casa empresta dinheiro sobre 
ouro, prata e pedras preciosas, papeis 
de credito, mercadorias na alfandega o-fóra 


, ias, ctc. Juro modico. 
d'ella, mobilias, (5096) 


08) 


AGRADECIMENTO |º 


O Commercio do Porto 


Editos de 60 dias 


ELO juizo de direito da primeira vara 
civel da cidade e comarca do Porto 
e cartorio do escrivão que este assigna, cor- 
rem editos de 60 dias, a contar da publica- 
ção do segundo e ultimo annuncio no «Dia- 
rio do Governo», a requerimento de D. An- 
tonia Augusts Coelho da Silveira, viuva 
d'esta cidade, a citar Bernardino dos San- 
tos, morador que foi ng freguezia de Santo 
André de Canidello, concelho de Gaya, 
ausente em parte incerta na provincia do 
Rio (Crande do Sul, imperio do Brazil, 
para na 2.º audiencia d'este juizo, posterior 
ao praso dos editos, vêr accusar 8 citação, 
offerecer contra elle e outros réus uma 
acçãoem que a authora requerente lhes pede 
que sejam obrigados a pagar-lhe o fôro de 
89 medidas de trigo de 17,400 cada ums 
ou 89 alqueires, imposto n'um casal de pra- 
sos, sito em Lavadóres, freguezia de Cani- 
dello, d'aquelle eoncelho, vencido desde 29 
de setembro de 1879, pelo preço que se li- 
quidar e juros e bem assim o mais que se 
fôr vencendo, ficando à sentença com o tra- 
to succesivo para o futuro, e fallar a to- 
dos os seus termos até final, sob pena de 
revelia. As audiencia téem lugar ás terças 
e sextas-feiras de cada semana às 10 horas 
da manhã no tribunal judicial civel na 
rua de Entreparedes n.º 48, quando não se- 
jam dias santificados ou feriados, porque 
sendo-o se fazem nos dias seguintes às mes» 
mas horas. 
Porto, 11 de outubro de 1883. 


Verifiquei a exactidão. 
Vasco Leão. 


O escrivão, 
João Joaquim da Motta. 


(5520) 


EDITAL 


4s commissões do recenseamento para o re- 
crutamento do exercito e armada, dos bair- 
ros oriental e occidental d'esta eidade: 


posam saber: que no dia 20 do corrente 
mez, pelas 9 horas da manhã, se ha-de 
proceder, em sessão publica, nos paços do 
concelho, ao sorteamento de todos os man- 
cebos inscriptos no recenseamento para O 
recrutamento do exercito e armada no cor- 
rente anno; e por isso, são convidados todos 
os intereesados a fim de assistirem áquelle 
acto, podendo responder à chamada o pai, 
tutor, procurador ou quaesquer pessoas que 
legitimamente representem os mancebos re- 
lacionados no predito recenseamento, 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, se mandou afixar este e outros de 
igual theor nos lugares publicos e do estylo, 

Porto e paços do concelho, 15 de outu- 
ro de 1883. 


Alexandre Carneiro de Vasconcellos, 
Presidente da commissão do bairro oriental, 
Antonie Ribeiro Moreira, 


Presidente da commissão do bairro oeci 
dental, (5523) 


Aviso 
Associação Restauradora 
e Álliança 


DE 
Instrucção e Beneficencia Universal 
(vulgo Recreio Artístico dos 


caminhos de ferro do Minho e Douro) 


GÃo prevenidos todos os socios e o publi- 
co, de que a séde da Associação mudou 
para a praça da Alegria n.º 37, aonde funce- 
cionam as aulas demusica em todo o gene- 
ro, sob a direcção do professor o snr. 
Demetrio Leoni Motill , auxiliado pelo 
sor. Corvin, e se se obtiver numero supe- 
rior & 30 alumnos para instrucção primaria 
até 20 de novembro, reabrir-se hão no 
dia 1.º de dezembro as aulas noturnas 
d'este curso. Desde já se previne que 
até ao dia 1.º de dezembro, será enviada 
uma relação nominal de todos os socios fun- 
dadores, no gõzo de seus direitos, para d'es- 
sa relação se escolher os nomes que se devem 
eleger para os corpos gerentes, como mn'ella 
iri explicado, segundo a lei estatuin- 
te. As eleições serão definitivamente no dia 
2 de dezembro, ás 9 horas da manhã. 

Visto até hoje não se ter recebido o al- 
vará régio de approvação dos estatutos, 
para se realisar a sessão solemne de re- 
conhecimento official, hoje, 16 de ou- 
tubro, fica esta sessão transferida para 
quando fôr annunciada e continúa aberta a 
inscripção de socios sem joia, como funda- 
dores, até essa data, tanto para a caixa de 
soccorros,cujas quotas são de 500 réis men- 


saes (e a joia depois dos fundadores 33000 


réis), para um anno depois de inscriptos te- 
rem 500 réis diarios de soccorros em cada 90 
dias de doença, e 300 réis nos que seguirem 
até um anno, e 120 réis como inhabilitado. 

Aos alumnes de musica são consedidos 
os mesmos soccorros, um anno depois de 
fazerem parte da banda marcial ou orehes- 
tra e córos, tendo pago 300 réis de quota 
mensel, desde que principiam a aprender 
musica e mais 100 réis aos que se utilisa- 
rem de instrumento da Associação; a joia é 
de 28000 réis. 

A secretaria está aberta das 7 horas ás 9 
da noute, ás segundas,quintas e sextas-feiras 
para as lições de musica e aos domingos 
desde as 9 horas ás 11 da manhã e das 2 ás 
6 da tarde, para os socios frequentar e o 
publico se inscrever socio. 

Desejava-se que a maioria dos cidadãos 
de ambos os sexos, podésse sem sacrifício 
pagar pelo menos a quota minima de 
prestação, 120 réis; seria o bastante para o 
conselho de instrueção abrir escholas de 
instrueção primaria para ambos os sexos, na 
maioria das freguezias do Porto e immedia- 
ções (gratuitas, diurnas e noturnas). 

Porto, 15 de outubro de 1883. 

O director, 
Feliciano Soares de Axevedo. 
(5524) 


Hospital de Santo Antonio da 
Misericordia do Porto 


ÃO se tendo arrematado o fornecimento 
da palha para o anno economico de 
1883 a 1884, abrir-se-ha praça por lJicita- 
ções vocaes, para o dito fornecimento, no 
dia 26 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
phã, na secretaria d'este hospital, onde des- 
de já se acham patentes as condições. 
Porto, 15 de outubro de 1883. 


O director interino, 


Costa Simões. 
(5533) 


Ama de leite 


FFERECE-SE uma nas melhores con- 
dições. Informações na Estamparia do 
Bolhão. (5535) 


Cavallo para carro 


Q9HPRA-SE um que trabalhe 
G só e de cavalleria. Fara tra- 
ctar, rua de Santo Antonio n.º 


5S e 60. (5519) 
no sabbado, 13 do cor- 
Perdeu-se rente, uma cruz de 


coral e ouro desde a entrada da rua de Pas- 
sos Manoal, rua de Sá da Bandeira, praça 
de D. Pedro, lado da camara, rua da Fabri- 
ca,praças de Santa Thereza e Carlos Alber- 
to e rua de Cedofeita até à Torrinha. Quem 
a achar e quizer entregar, o poderá fazer no 
caes da Ribeira n.º 33, em frente ao novo 


desembarque, que será recompensado. 
(5515) 


PARA INVERNO 


S fazendas á prova de agua denomina- 
A das Barregana e sarjfa de Es- 
cossia, os melhores tecidos até hoje co- 
nhecidos para capas, paletote, ete., vendem- 


se no estabelecimento de Alexandre Pinto | p 


89, LOYOS (esquina da rua de T Fe7)| 


de Almeida, 140, rua das Flores. 
Preço, 23500 e 15500 réis o metro 
Tinto garantido, (5040) 


Doenças de olhos 


O DR. M. Lopes Santisgo mudou-se para 
a dar consultas todos os dias não santifica- 
dos, das 11 ás 3 horas, (5263) 


1883 


Companhia de Seguros Con- 
fiança Portuense 


Sociedade anonyma-—responsabilidade 
limitada 


Nº dia 26 do corrente, pelas 12 horas da 

- manhã, no escriptorio d'esta Compa- 
nhia, na rua dos Inglezes, 22 1,0, proceder- 
se-ha à arrematação em hasta publica de 
seis acções da mesma Companhia, por fal- 
lecimento dos snrs. accionistas Vicente Fer- 
reira Pacheco e Francisco Feliz da Silva 
Mattos. 

Porto, 12 de outubro de 1883, 

Os gerentes, 


Antonio da Fonseca Moura 
Manoel José da Costa Lobo. 


(5481) 


Companhia de Seguros 
Bonança 


PN DELEGAÇÃO d'esta Companhia mu- 
dou o seu escriptorio para a rua do 
Mousinho da Silveira, em frente da rua de 
3. João. (5392) 


Companhia Edificadora e 
Industrial Bracarense 


Sociedade anonyma, em liquidação, 
responsabilidade limitada 

ENDE-SE, para liquidar, a importante 

fabrica de moagem, sita na rua da Cruz 
de Pedra, pertencente a esta Companhia, 
com os seus vastos armazens, terrenos e 
casas juntas. 

Os pretendentes podem procurar todos 
os esclarecimentos no escriptorio da Com- 
panhia nos dias não santificados, até ao 
dia 25 do corrente. 

Braga, 4 de outubro de 1883. 

O presidente da commissão liquidataria, 
João Carlos Pereira Lobato de Azevedo. 
(5413) 


Associação de Beneficencia 
é Caridade 


DA 
FREGUEZIA DE CRDOFEITA 


Ná secretaria d'esta Associação, estabe- 
lecida na residencia prioral, acha-se 
exposto ao exame publico, todos os dias, 
desde as 9 às 4 horas da tarde, até 20 do 
proximo mez, o projecto do edifício para a 
creche que a mesma Associação pretende 
mandar construir nos terrenos para esse fim 
cedidos pela exc.=* camara municipal, e que 
formam o angulo das ruas da Igreja e Car- 
valhosa, comprehendendo a planta dos dous 
pavimentos, alçados e córtes. 

Pede-se portanto, a todos os snrs. asso- 
ciados, bemfeitores e mais pessoas que se 
interessam pelos institutos de caridade, que 
venham examinar as referidas plantas, e 
que se dignem deixar por escripto as obser- 
vações que julgarem proveitosas go melhor 
aproveitamento do novo asylo para crean- 
cinhas pobres. 

Porto, 17 de setembro de 1883. 

O secretario, 
Antonio Manoel Lopes Vieira de Castro. 


(4993) 
Attenção 
CURSO PARTICULAR DA CADEIRA 


DE 


Elementos de legislação civil, 
direito publico e administra- 
tivo, e de economia política. 


(4.º anno do curso dos Iyceus) 


João Carlos Freire Themudo Rangel, 
advogado no Porto, lecciona particular- 
mente a cadeira supra, no corrente anno Je- 
ctivo, a começar no dia 3 de novembro de 
r na rua de Bel- 


As prelecções terão lu 
horas e meia da 


lomonte n.º 87, das 5 ús 
tarde. 


Mensalidade 28500 réis 
(5339 


Montijo | 
MUITO FRESCAS 


Já chegaram e continua-se a receber 
diariamente no seu antigo deposito 


RESTAURANTE HESPANHOL 
BUA DO BOMJIARDIM, 214 
POR DUZIA 100 réis 


FORNECEM-SE para as provincias e 
sendo por caixa de 500 ostras faz-se aba- 
timento. 

No mesmo estabelecimento se vendem 
os bons vinhos mais apropriados para to- 
mar com o referido marisco, 


Bucellas, Gerez e Collares 
(4974) 


Baga nova 


A as à venda a acreditada baga de 
primeira qualidade, 


Satisfazem-se todas as encommendas e 
remette-ge para qualquer terra quando ve- 
nham acompanhadas de referencia. 


2614 —- Rua Mousinho da Silveira — 265 
(5471) 


PINTOR 


OFFICINA 
=MARQUES PINTO 


== NCARREGA-SE da píntura 
SE de casas, taboletas, armas, 


brazões, forrar salas a papel, ete. 
48) 


HTY VAON 


6 O)SIDNVIA 'S 


oco 
ROFESSOR de instrucção primaria 
complementar, primeiro anno de por- 

tuguez, francez, commercio, calligraphia' 

etc. etc. Laranjal, 151. (4971) 


LINO 
hO, praça de D. Pedro, 4 


(Esquina da rua do Almada) 


OUÇA de ferro e serviços para almoço 

—« Agate»., 

Louça de ferro esmaltada e estanhada- 

Bules, cafeteiras, leiteiras e assucarei. 
ros de electro e britannia. 

Talheres de Christofloe e de todas as 
qualidades. 

Sortimento completo de objectos para 
cosinha e mesa. 

Oleado para mesa, rêde de arame, me- 
rendeiros para 1, 2, 3 e 4 pessoas, e grande 
variedade de diferentes artigos. (4459) 


BAZAR especial de obje- 
ctos de cosinha e mesa, do 
largo dos Loyos, 89, é o 
unico estabelecimento que 
melhor e mais economica- 
mente póde fornecer ás fa- 
milias trens de cosinha com- 
pletos da melhor louça de 
ferro ingleza, franceza, bel- 
ga e americana. Os preços 
fixos são extremamente re- 
duzidos em virtude das 
grandes transacções que o 
referido Bazar faz n'este 
gencro pela sua especiali- 
dade. 

Grande variedade em talheres de mesa, 
de metal branco, cristofle, etc; serviços pa- 
ra almoço e para chá tambem de metal 
ranco. 


948) 
ENDE-SE a casas, com ba quintal e 
agua, sita na rua Formosa n.* “9,101 
e 103. Póde vêr-se em qualqu"r dia, desde 


DINHEIRO 


MPRESTA-SE, por metade do Juro que 


peis de credito e conhecimentos de fazendas na alfand 
na antiga casa de penhores da rua da Madeira, 111-B, junto à Batalha. 


ARTICIPA ás suas exç,mas freguezas 

rectora do seu atelier de 

o seu estabelecimento; 
timento completo. 

No seu atelier de 


ranma nen bn com ea 6 itânça, pOr preços muito modicos. | TO" O ramo) 
QUINTA DE VILLAR DEFRADES 
MELOES 


n.º 1, da Companhia Utilidade Domestica. Rua de Santa 


HPRIGU: 


HEGARAM mais. Talho 
Catharina n.º 10. 
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incontestavelmente o mais 


Contra a TISICA 
DADE GERAL, 


À ja ROM Ei EG 


pr 


FUN 


4 5 


sello ea a 


ANSAR, HARFORD & Co, 


veira 127, 1.º — Porto. 


Boa casa em lindo local 


LUGA-SE uma de dous andares com 

bastantes commodos, muito boz agua 

em todos os andares, quintal e lindas vis- 

tas. Falla-se na rua de Fernandes Thomaz 
n.º 296. (5534) 


Aluga-se 
A CASA onde funccionou o Collegio-Es- 
chola Moderna, á rua do Calvario, com 


os n.º 70 a 74; para tratar na rua da Boa- 
vista n.º 559. (3814) 


Arrendam-se 


So: em Villa Real, Ribeira de Pe- 
a” na e Vila Pouca de Aguiar, perten- 
cente à exc.=* snr,* viscondessa de Balsemão. 

Quem os pretender póde dirigir-se pes- 
soalmente on por escripto a José Bernardo 


Carlos das Neves, rua de Camões n.º 164, 
Porto, ou à Joaquim Antonio de Carvalho, 
em ego. (4334) 
Alugam-se. 
RES andares na praça de D. Pedro, que 
- podem servir para casa de negocio e 
habitação de familia. Para esclarecimentos 
na relojoaria Courrege. (5017) 
ALUGA-SE 
Ã LOJA da praça de D. Pedro n.º 54 e 
do. Trata-se na mesma praça n.º 47. 
(4657) 
LUGA-SE um armazem com tanoaria, 
4 quintal e agua de bica, sito 4 Cruz, em 
Villa Nova de Gaya, do 1.º de janeiro de 
1884 em diante; quem o pretender póde di- 
Tigir-se ao largo de S. João Novo n.º 10, 
| (5420) 
Alugam-se 
S 1.º e 2.º andares da casa da rua das 
Flores n.º 296, com frente para as ruas 
de Mousinho da Silveira e D. Maria II, de 
excellente construcção e com canalisação 
para gaz e agua. 
Podem ser vistos todos os dias, excepto 
aos domingos, e trata-se na rua do Poço 


das Patas, 118, escriptorio da Fabrica de |. 


Tabacos Portuense. (5131) 


a 
Boa propriedade 
a por preço muito razoavel 
uma casa de tres andares e aguas- 
furtadas, com o n.º 246, na rua do Almada. 
Falla-se na rua de D. Pedro n.º 12. 
(5382) 


Aluga-se, por preço vantajoso, cada 
uma das duas moradas de casas, 
de dous andares, com quintal e agua, 
sitas na rua da Alegria n.ºs 915 a 949. 
Alugam-se juntas ou separadamente, 
Trata-se na mesma rua n.º 921, 


(4556) 
ALUGA-SE, 


a casa n.º 106, 

de quatro an- 
dares, sita em Cima do Muro. Tem frente 
para o rio e frente para a rua da Fonte Tau- 
rina. Para esta rua tem uma loja com um 
sotão. 

Aluga-se separadamente o primeiro an- 
dar, que serve para escriptorio, e bem as- 
sim a loja. 

Para tratar, rua da Conceição n.º 7. 

(4867) 


Armazens em Villa Nova 


LUGAM-SE uns da lotação de 1:800 
pipas (ás duas) desde o 1.º de janeiro 
de 1884, na rua do Rei Ramiro n.º 27 (quin- 
ta de Campo Bello). Tres grandes cumes de 
excellente construcção, muito boa e abun- 
dante agua de bica, tanoarias, salão, escri- 
ptorio, quintal, ete. 
Podem vêr-se a toda a hora. Para tra- 
tar com seu dono, na Foz, Passeio Alegre 


n.º 132. (4690) 
O 1.º andar da casa da rua das Flores 
n.º 78. (5129) 


Terrenos na rua da Boavista 


Livres e allodiaes 


qe os terrenos da esquina da 
rua de Santa Isabel e da rua da Boa- 
vista, que acabam de ser desaterrados, e 
que pela natureza do sólo estão nas melho- 
res condições para edificar, sendo faceis os 
alicerces. 
Trata-se na rua da Fabrica, 87. 
(4771) 


Casa na Foz 
VENDE-SE— LIVRE E ALLODIAL 


CASA da rua da Senhora da Luz n.º 
100, com quintal e duas casas em pa- 
rede para a rua da Pedreira; tem agua, gaz 
e fogões de sala em todos os andares, quar- 
to de banho, duas cosinhas, etc. 
Para vêr, falla-se com a snr.* Clementi- 
na, na mesma rua n.º 184, junto á fonte. 
Para tratar, na rua da Fabrica n.º 37, 
no Porto. (3454) 


Aluga-se 


ENDE-SE um, de magnifica construc- 

ção, proprio para uma boa familia ou 
commercio; é situado na rua do Laranjal, 
tendo tambem entrada pela rua de D. Pe- 
dro. Tem agua de poço encanada para to- 
dos os andares. (Garante-se ao comprador 
um bom juro do capital que n'elle empre- 
gar. Para mais esclarecimentos e tratar, na 
Agencia Commercial Portuense, rua dos Cal- 
deirciros 130.4, 3.º andar. (0442) 


CASA 


ENDE-SE uma linda casas muito bem 
acabada, com grandes quintal e boa 


a rua de Cedofeita n.º 89, onde continúa | as 9 boras da manh? ás 2 l« tarde, e das | agua, sita na rua de Camões n.º 136 a 144. 


3 ás D da tarde. Para tratar, falla-se na rua | Quem a pretender falle na rua Formosa 


do Freixo n.º 970. (5431) 


n.º 430, (852) 


CARLOS JOSÉ MARI 
2! -LARGO DOS LOYOS-—-23 


que regressou de Pariz 
de costura, onde foi fazer escolha dea 
tendo já despachado parte d” elles, 


costura tem pessoal muito habilitado para À 
ate confeccionar 
qualquer obra para senhora e creança, por preços muito modicoa. god 


CAVALHEIRO DA ORDEM D 
CAVALHEIRO DA LEGIÃO 
COMMENDADOR DA ORDEM 


Reconhecido pelas primeiras drirpeaes medicas como 
is puro, o de 
e O mais efficaz de todos 


e as MOLESTIAS de PEITO, 
o EMMAGRECIMENTO 
a RAGHITIS e todas as AFIECÇÕES ESCROFULOSAS. 


Vende-se SOMENTE em garrafas 
ssignatura do Dr DE JON 
— Cautela com as Imilações. 

4 Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD & Cº, 77, Strand, Londres. 
: Vande-sa em todas as principaes Pharmacias do Mundo. 
Sd EM EM ES CARS ERSE 
Depositarios em Portugal, Sars JAMES CASSELS & Cº, 


Terça-feira 16 de outubro de 1885 


antigamente levava, sobre ouro e prata 


(0488) 


AS 


NHO 


DE MOI 


m=* Desmarey, di- 
à deartigos de moda para 
continua a receber todo o sor- 


(9485) 
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E LEOPOLDO DA BELGICA, 
DE HONRA DE FRANÇA, 
DE CHRISTO DE PORTUGAL. 


gosto mais agradavel, 


(276) 


das CRIANÇAS 


SS RR o 1 1) 


e levão na capsula o 
H e a assignatura de 


dA RE 


Hs: 
rua do Mousinho Sil- 


Armazem 


pera ao fim da rua da 
Alegria n.º 995, um em boas 
condições para armazenar vi- 
nho, azeite, cereaes, etc. | 
Falla-se na mesma rua n.º 
821. (112) 


Sociedade Instructiva e Pro- 
tectora dos Officiaes de 
E Ourives no Porto 


DIRECÇÃO d'esta Sociedade faz scien- 
te á sua classe e muito especialmente 
aos snrs. ofliciaes de ourives, que o praso 
para à inscripção de socios efectivos sem 
pagamento de joia, termina no dia 16 do 
eorrente mez. Pede, portanto, a todos osin- 
dividuos que desejarem filiar-se na mesma 
se dignem mandar os seus nomes e moradas 
por escripto aos locaes seguintes: 
ua Escura, 17. 
Santo Ildefonso, 296. 
Oliveirinhas, 23. 
Porto, 9 de outubro de 1888. 
O 1.º secretario, . 


Joaquim Baptista Sargaço. | 
(> 


TR a e de DS 
lical Estabelecimento de Hor- 
licultura e Jardinagem 

DES 


GENTIL GOMES DA SILVA 


Sen successor Diogo Gentil 
Gomes da Silva k 
PARTICIPA ao publico que já tem á ven- 
* da a sua escolhida collecção de came- 
lias, as unicas que téem obtido os primei- 
ros premios em todas as exposições a que 
téem concorrido, assim como uma grande 
colleeção de cravos, azaleas, rhododendros 
e arbustos. ? | 
Tambem se encarrega de mandar 
near jardins ou parques do gosto que dese- 
jarem, tudo a preços modicos. 
Dirigir os pedidos a Diogo Gentil Go- 


Porto. (5362) | 
Vinhos do Porto 
“Garrafa  Duzia 
N.º 1 Sêcco...... 300 38300 
» 2 Muito sêcco, 40) 45400 
» 3 Escolhido. .. 500 53400 
» 4 Velho fino.. 600 65500 


» 5 Extra fino.. 800 85500 
Muito velho, 18000 a 358000 réis por 
garrafa. a 
Os preços por garrafa são a prompto pa- 
gamento, e por duzia téem 10 p. c. de des- 
conto, pagando á vista. 
Ha grande sortimento de vinhos estran- 
gelros, cognacs, etc. 
Run dos Inglezes n.º 39, 
rez-do-chão 


H. Daniel Kitson 


(1906) 
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e uma taboleta com 4= 71 
Vende so de comprimento e 1=,7 
de altura. 

Rua de Entreparedes, 37. 


(5814) 


“BAGA NOVA . 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 111, 
" na antiga casa de Manoel Joaquim 
Pinto. (4962) 


— MOGNO. - 


640 paus de mogno de 0=30 a Q= 45 de 
largo estão para vender nos grandes arma- 
zens de madeiras de Bernardino, Filhos & 
Ribeiro—Lisboa. 


Preços limitados para revender 


(5428) 
Ta ss Ss 
ACABAM AS DORES pricação do 

plicação do 
afamado Balsamo anodyme de 
Moura, cuja eficacia é incontestavel nos 
rheumatismos, nas nevralgias, nas disten- 
ções de tendões, etc. Numerosos attestados 
de pessoas distinctissimas do paiz e estran- 
geiro, entre os quaes muitos de medicos de 
subido merito, provam & grande superiori- 
dade d'este medicamento, hoje nniversal- 


, mente usado, sobre outros aconselhados pa- 


= predio "| 


ra as mesmas molestias, 

Deposito unico—pharmacia e drogaria 

Felix & Filho, largo de S. Domingos, 
42 a 44, 

Previne se 0 publico, para não ser iludi- 
do, que é falsificado o balsamo em cujos fras- 
cos não for o nome—Feliz & Filho. 


(234) 


CHRISTITAS CARD'S 


EW YEAR 


o grande variedade destes ear- 
PAPELARIA CENTRAL 
21 — Rua do Sá da Bandeira—29 
(5594) 


pa-| 6 


ega e mais objectos de valor, | dicalmente as rupturas, ainda que sejam 


li- | 


mes da Silva, rua de Santo Ildefonso, 459, | 


Às pessoas quebradas 


OM o uso de alguns dias do milagroso 
emplastro authephelico se curam ra- 


muito antigas. Este emplastro tem sido ap- 
pao em 36:049 pessoas e ainda não É 
ou. Vende-se unicamente na 
Drogaria Moura, largo de 8, 
Domingos n,º 98—Porto. 
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URA todas as molestias do figado e es- 
tomago quando este não esteja inteiras. 


mente estragado pelo uso excessivo de re- 
medios. Isto é um facto positivo, attestado 
por milhares de medicos, da aristocracia, 
clerigos, negociantes e outros cujo testemu- 
nho ninguem póde duvidar. 

Quasi todos os males que afligem a hu- 
manidade téem a sua origem do estomago; 
aqui está o meio de combatel-os sem reme- 
dio interno. 

À almofada de Holman não é 


- a 
um remedio patente, é uma descoberta | 
scientifica. Economisa sempre o seu custo 


em remedios. 


Almofada para creanças, 15880; al. 


mo ada regular, 28500, almofada especial 
38790; emplastos absorventes, 620. Sal 
absorvente, meia duziu 158250. 


As molestias combattdas po. ea 


la absorpção.—Os agentes JAMES 
CASSELS & Ca 
opusculo gratis a quem o pedir na rua do 
Monsinho da Silveira n.º 127, 1.º, etambem 
remettem as almofadas pelo correio à quem 
mandar o seu importo em Mu 


DEPOSITO + 


OSTRAS | 


A 120 RÉIS A DUZIA 


E) VERDADEIRO CUNDURANGO , pre- 
conisado no tractamento dos cancros, 
| Acaba de chegar e vende-se na phari 

cia de Ferreira & Irmão, Bainharia 77. 
x | (2098) 


Hotel e banhos quentes, em 


“S.João da Foz 


Rua de S. Kartholomeu, 83% e 3€ | 


É ve almoços desde as 7 ús 11 horas 
jantares ás 3 e meia (mesa redonda). | 
—  VIUVA MARQUES | 

ER ass 


Es 


— YORESHIRE 


WENDEM-SE alguns bacoros d'esta raça. 
| Fonte da Moura, 666. a, 


* 


na “ua 


“Batatas do Douro 
YJENDEM-SE a 280 e 300, (escolhidas a | 
NM 360 réis), kiloa 20,25e 30 réis, na | 

(483) 


rua da Lapa, 15 e 16. 


à (NUTRITIVO 


O resultatosalisfactorio obtido aos Pas 
| casos mais diversos, até mesnio n'a- ASR 
E» quelles cm que haviam sido mallogro- Fa 

à das as preparacões ferruginosas, faz ps 
con que Coça phosphaté 
à ferruginoso seja o mais ener- 
gico agente thórapeutico para curar c 
os combater a anemia, a cllos 
roso e todos as cufermidades pro- À 
veuientes da pobreza do sangue, 
“Recestado por todos os medicos para 
ourar e combaier 0 Euchitismo, 
4 escrofulas, anemia, chiorose, con- 

gases yr debilidade, fraque- 
À za, eic. 


DEPOSITO GERAL 


) GODFROY, Pharmaceutico 
0 bis, Rue Albouy, em PARIS . 


O 
O. 


Único deposito : — Pharmecia de HJ. 
Pinto & C., successor José Bernardo Bir- 
ra, Loyos, 36— Porto, (4068) 


Balsamo sedativo de Raspail 


cu promptamente o rheumatismo e 
toda a qualidade de dôres, encalhes ou 
fraqueza das juntas, restaurando a livre cir- 
culação dos membros paralyticos, Vende-se 
umcimente na 
EProgaria Moura, largo de 8, 
Domingos, Bs—Porto. 
(596) | 


OSTRAS 


era ao seu antigo deposito e 
continuam & receber-se diariamente 
na cervejaria 


Camanho 


152 —Praça de D. Pedro—t32 
(5013) 


Collares especial 


ECEBIDO directamente do productor, 
e engarrafado com todo o esmero e 
asseio; garaute-se a gua pureza € genuini- 
dade. 
Deposito, Taypas 25, escriptorio. 
(5317) 


Quem faz vinho ?.. 


RI rua do Almada n.º 286 alngam-se 
dornas e espreme-so bugaço gratuita, 
mente. 


RR SEA aos SEE, por so to 
Ãos snrs. proprietários 
ARA uma familia chegada do Brazil 

R pretende alugar se uma casa de um 

ou dous andares, de construcção moderna, 

com excellentes e espaçosos commodos, bom 
quintal e agua, em bonito local d'esta ci- 
dade. | 

Prefere-se casa isolada e proximo á li- 
nha americana, 

Indicações a Luiz M. Teixeira e Mello, 
rua de Bellomonte n.º 6, 1.º andar. 

(5501) 


Figodo Algarve 
PREÇO BARATO 


VENDE O SOARES & CC. 
Rua da Fonte Taurina n.º 43 e 45 
(5155) 


FIGO DO ALGARVE 
Sem competidor em preços 


Vende-o Luiz da Fonseca & Filho 
Rua dos Guindaes, 192 


dão este interessantó | 


CASA HIGHLIFE 
RUA SÁ DA BANDEIRA nº.70 
| (4845) 


E 
E = 


STARÁ aberto desde 01.º de julho. Ser- 
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Fallencia de Domingos 
hocha Romariz | 
Arrematação de fazendas e moveis 


Nº dia 23 do corrento mez de outubro; | sito à rua de Entreparedes n.º 48, se pro- 

pelo meio dia, na rua de Trancoso, fre- | cederá 4 arrematação do dominio directo 
guezia de S, Christovão de Mafamude, em de um fôro de 803000 réis, com o laudemio 
Villa Nova de Gaya, a requerimento da cu- | da dezena, que anvualmente paga ao casal 
radoria fiscal provisória da massa fallida o euphyteuta Nuno José Villaça, da fregue- 
de Domingos da Rocha Romariz, se ha-de | zia de Tadim, imposto em uma morada de 


“ 


LEILÃO DE MOVEIS 
Porintervenção de Bento José da Costa 
Na quarta-feira 47 do corrente, pelas 40 horas e meia da manhã 


NA BUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 208 


E venderão em leilão diversos moveis, sendo guarnição de pau mogno, feitio de 
para sala de visitas, quadros, 
tes, guarda-vestidos, lavatori 


ia | Arrematação 


pão dia 27 do corrente, pelas 10 horas da 
Y manhã, á porta do tribunal Judicial, 


S 


03, guarda-louça, mezas, diversas cadeiras, banheiras, 


tação do mesmo fallido, tudo deseripto e! dita rua, com o n.º 70 
louvado no respectivo processo de fallencia | de 1:9403000 réis, o 
pendente no cartorio do escrivão abaixo as- 
Bignado. 
Tribunal do Commercio da 1. instancia 
do Porto, 10 de outubro de 1883. 
Visto. 
Garcia de Lima. 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
(5440) 


Faltencia de Vasconcellos 
& Braga Junior 
Arrematação de fazendas 


so Nº dia 26 do corrente mez de ontubro, pe- 
sz las 11 horas da manhã, na rua da Es- 

Re. eai n.º 23, a requerimento da curadoria 
PU c 


» avaliada na quantia 
qual vai à praça para 
ser arrematado sobre o preço da sua ava- 
ação, livre para o casal. 

cuja arrematação se procede por este 
juizo de direito da 1.7 vara e cartorio do 
escrivão abaixo assignado, por virtude da 
carta precatoria, vinda da comarca de Gui- 
marães, extrahida dos autos de inventario 
por fallecimento de Jeronymo Vaz Vieira 
da Silva Mello Alvim e Napoles, morador 
lo foi pa rua de Camões, da comarca de 
ruimarães. 

E pelo presente são citados todos os 
crédores incertos para no referido dia, hora 
e local, assistirem à mesma arrematação. 

Porto, 6 de setembro de 1888. 

Verificado. 

Vasco Leão. 


ANCO AUAILI 


NO RIO BE JANEIRO 


60—RUA DA QUITANDA-— 60 


RECEBE qualquer quantia em conta corrente de movimento, a 5 p. c., devendo a 
meira entrada ser pelo menos de 1005000. 
RECEBE tambem por letras a 6 p. c. até 6 mezes e d'ahi para cima 7 p. e. 
DESCONTA letras on ontros quaesquer titulos 
Bancos ou de commerciantes d'esta praça. 
ABRE creditos, com garantia, até 5:0005000 a negociantes e industriaes. 
EMPRESTA sobre caução de 
mo sobre joias e metaes preciosos, 
centagem, ci 
garantia. 
INCUMBE-SE de cobran 


= 


Ed 
E percebe 
ja taxa varia é vista da imp 


ças, liquidações, pagamentos e remessas. 

COMPRA e vende, por conta de terceiros, metaes preciosos, apolices da divida 
blica, acções de Bancos e de Companhias, precedendo sempre para estas ultimas tr 
acções o ajuste da taxa que deve regular a commissão que tiver de perceber, 


EXPEDIENTE 


Das 9 horas da manhã ás 4 dá tarde 


fo 


O escrivão, 
Joaquim Augusto de Souza Reis, 
(5496) 


al provisoria da massa fallida de Vas- 


| E re o mca ae e ES Directores 

— conecellos & Braga Junior, ge ha-de proce- - o - o dt; - 
EA e á atrermn tação de 133 saccas de café, 10 dunta geral H distr icto do Joaquim a Junior, 
qarricas de ticam e 41 pranchões de pau vi- p | Antonio Justiniano Esteves Junior 
CER aco, a a direitos da alfandega, 01 0 Senrotacio , 

tudo descripto e louvado no respectivo pro- E Manoel José da Graca Teixeira 
— cesso de fallencia, pendente no cartorio do | me E : , 
escrivão abaixo EAST ARREMATAÇÃO Director. 


ENDO de proceder- 
da construcção do 
districtal n.º 12-B, co 
Lamoso e Penha Longa, são por este meio 
convidadas todas as pessoas que quizerem 
concorrer à arrematação, por empreitada 
geral, das respectivas obras a apresenta- 
trem àS suas propostas em carta fechada 
até ao dia 27 do correute mez de outubro. 

As condições da arrematação, caderno 
de encargos e mais peças do projecto, 
acham-se patentes todos os dias uteis, das 
10 horas da manhã 4s 3 da tarde, na repar- 
tição districtal de obras publicas, para se- 
rem examinadas pelos interessados. 

Na mesma repartição está igualmente 
patente o modêlo, secundo o qual deverão 
ser formuladas as propostas, as quaes se- 
rão abertas no dia 28 ao meio dia. 

Adverte-se: 


Tribunal da Commercio da 1.º instancia 
Porto, 12 de outubro de 18853. 
— Visto. 
G. de Lima, 


se á arrematação 
lanço da estrada 
mprehendido entre 


“so 
RR - do 


a 


POSTO MEDICO CENTRAL 


SERVIÇO PERMANENTE 


A 
va O escrivão, 


Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
(5484) 


Fallencia de Agostinho Ho- 
E Feira da Silva & (> 


o Bro dia 27 do corrente raca de outubro, 
DP &S pelo meiocia, na cr sa das audiencias 
— deste Tribunal Commreial, tem de se ar- 
— rematar a boa ou má cobrança das dividas 
activas da massa, ra importancia de réis 
 8:5003365, constantes da relação nos autos 

— da fallencia, sendo a arrematação promovi- 


“e 
>. 


Clinicos 
José Rodrigues Leal de Faria, bacharel for- 


mado em medicina pela Universidado de 


cica pela faculdade do- Rio de Jane 
Coimbra. 


facultativo 
ca do Porto o es 
de pelle, 


Horas de consultas 


pecialista em doen 


— dapela respustiva administração. 1.º Que a propostas ça rag deverão 
:. “Tribural do Commercio da 14 instan- | Sºr apresentadas em carta fechada e separa- Das SO horda o diactal ds Rs 
— ciado Porto 11 de | 9. damente da que contiver documentos de ha- ac ça e o 
é fi e outubro de 188 bilitação que a todos serão exigidos. Do meio dia às 2 horas—Souza Avides. 


2.º Que os concorrentes deverão fazer 
no acto da arrematação o deposito proviso- 
rio de 7005000 réis. 

3.º Que não serão acceites propostas que 
não designarem uma quantia unica, ou que 
tenham relação com as dos outros concor- 


G. de Lima. 


Õ escrivão, 
— João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
| (5464) 


José 


Serviço telephonico para o Postu e n>:à as residencias dos elinicos 
Numero do telephone do Posto Medico Central—85. 


om é 

é 
pe 
” 


as 
a 
1 


gravuras, adornos de cima de mezas, commodas, toilet- 
gran- 


2 ; i E ; o : te notavel estabelecimento, de novo grandemente melhorado, com todos os: com= 
É de fogão de ferro, caixas e grande tanque de ferro para azeite e muitos outros objectos, te data, e findo esto praso sem ter AARÃO =. - eis recommenda-Se de per si proprio, por estar collocado no 1 mai : 
proceder 4 arrematação de diversas fszen- | casas de tres andares, com armazem, quin- | que estarão patentes (5509) | reclamação siguma, será passado novo titu- | modos indispensaveis, - É tos de tod Carros ame- 
j 28, | - l : Eq o: AUS COSALSO PRATOS. lo ao referido subscripto centrale mais saudavel d'esta cidade, junto aos entroncamentos de todos os “ame 
das do estabelecimento de ferragens do fal- | tal e ingis pertenças, sita na rua das Con- CO POUCOS 
lido, bem como dos moveis da casa de habi- | gostas, desta cidade, que tem entrada pela 


y quer do thesouro nacional, quer de 


apolices, acções de Bancos e de Companhias, bem co- 
ndo de todas essas operações uma modica per- 
ortancia da transacção, do seu valor e de sua 


|*39, Rua do Sá da Bandeira, 285 


Manoel de Souza Avides, doutor em medi- 


pela Eschola Medico-Cirurgi- 


Vaccina-se n'este Posto-Medico todas as quortas-feicas, des JO às 2 horas da tarde. 


a e - o E y « 4 e SR EiSse 
it ta pita iai 6 cr a a ir é mi a 2 3 a ea 0 das e 


ATTENÇÃO 
TE ENDO-SE desencaminhado o talão da 
apolice n.º 12:210 de seguros de vida 
do Banco União do Porto, pertencente a 
João Antonio Pinheiro, de Pelotas (Brazil), 
convidam-se as pessoas que se julguem com 
direito ao dito talão a fazer as devidas de- 


clarações na respectiva secção de seguros 
do dito Banco, dentro de 30 dias da presen- 


= 

q 
x 
º á 
et My 
«A “a 
ro 2d 
“. - 


P que possa competir com o ANCORA D'OURO. Boa hospedage 
restaurante, um bem sortido deposito de vinhos, botequim e Dilk 
tudo o que ha de melhor. 


lyra 


m, 
[= 


ricanos e Ripert, e para os caminhos de ferro da Povoa e esta 


Porto, 10 de outubro de 1888. mente para Os carros de praça. 


Os directores do Banco União, 


Ricardo Pinto da Costa. 
José de Almeida Campos. 


ção do Pinheiro, e igual. 


a : : e.” A 
(5457) Além dos excellentes commodos para hospedes tem uma grande sala com mesa pa, 
j= a ra cincoenta pessoas, que todas em refeição podem estar a gozar com a vista O largo, 
= AT TENÇ AQ Tem outras mesas para vinte e cinco e dezeseis pessoas, e ainda mesas mais pe 
: E todas separadas, podendo dar-se commodidades ás reuniões legalmente constitui *, além 
ANTONIO SO quimo dos a im magnifico salão para festejos, taes como casamentos, buptisados e jantares de fa. 
* mudou o seu armazem de lanificios pa- 


li ” da ” ” . - - 
Crea Ha um grande salão para baile, podendo divertirem- s6 sem ineonveni 
is tem entrada particular. — 
E “O ajuste é SEIT E com comida ou sem ella. Em todo o caso só vendi se é 
que se póde avaliar que não tem competidor, estando per 18so o ti pl ORI» 
ção de quem o desejar vêr e quizer apreciar que os proprietarios pata tado sc. mento 
não se téem poupado a desperas, para bem servir e sustentar o seu c a 
Tarnbem vão estabelecer mesa redonda a 500 réis por pessoa, O que principiará no 


| que 


ra a rua de Mousinho da Silveira n.º 280 a 
286, aonde vende a preços fixos, sem com- 
petidor. (5376) 


Curso de portuguez 
e litteratura 


VARISTO G. Saraiva. —Abertura 
no dia 16 do corrente, ao meio dia, na 
rua do Almada, em casa do professor de 
mathematica, snr. Isidoro Ferreira. 
(9401) 


Vapor derecreio 


NJ ENDE-SE por muito menos do seu cus- 
to o lindo vapor de recreio «Paulo Cor- 
deiro», actualmente ancorado no Tejo. Está 
prompto a navegar e tem todos os perten- 
ces, botes, pharoes, etc. 

Foi cuidadosamente construido em In- 
glaterra, está provido de todas as commo- 
didades, é de muito andamento e demanda 
pouquissima agua. 

Para informações, rua do Sá da Bandei- 
ra, “la 79. (5367) 


Glama & Leite 


. ç 
é - Es a 
ento “ale am, 
cú 
dg 


pu- 


ans- dia 1.º de outubro, ás 3 horas e meia da tarde, e depois se farão as alterações 


melhor convenham. RESTAURANTE E. | 
Todas as noutes desde já haverá frango com arroz, e caldo 
verde a preços razoaveis 4 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
CHARLES COVERLEY & GG. 


Ps seguimies vapores sabirão d'este porto para os portos ah; | 
mencionados nes datas adiante descriptas - 


4 + + 


RR =. 
es 


. 


Londres CITY OF CORK Terça-feira 16 de outubrc 
(VIA SOUTHAMPTON) Capitao Hungerford ao meio dia 
MUDARAM E ESCRIPTORIO Liverpool LISBON aaa de outubro 
*,= - . . ora t le Ps A 
Rua do Almada, 146, 1.º andar Raia via o — e 


Iro, 


(5169) 


Fabrica de chapelleria a vapor 
DE 


JOAQUIM TEIXEIRA DA COSTA 
94-—Costa Cabral —98 


PoBRTO 
RANDE e variado sortimento de chas 
péus em todos os gôstos, os mais mo- 
dernos, manufactura especial para vendas 
por junto e a retalho; preços muito modicos. 
Acceitam-se encommendas dãs provih- 
cias e do Brazil. (1612) 


Em 14 de outubro 


> 


OPORTO 


À carga de Hamburgo 
Capitão Smith 


para o Porto 
Berdeus e Leilh 


Golhenburg, Copenhagem 
é Slockholmo 
ELBE 7 


(Hamburgo) com escalias Capitão Johnson 2horasda tarde 
Para carga e passugoiros tracta-so com q sgontes-CRABLES COVER 
& €». 55-BEBÓLEIRA, 1.º ANDAB. | PISA 


N'esto axencia tomam-ss tambem seguros maritimos. 


ças 


SIR WALTER 
Capitão Coveney 


BORDEAUX 
Capitão w = 


Em 20 de ot tt bro. 


- 


Quinta-feira 18 


de outubro s 


SS - 
26. Leal de Faria, R. Santa Catha- =: 
e Q d blicacão dos | Numero dos telephones das residenciais dos ont rina, 97, DEPOSITO DE TABACOS y RS 
Px | S -* Que a despeza com a publicação dos (29. 8 Ê EBMPA FIESC 
RR + Nogueira annuncios que dizem respeito a este lanço 29, 5. Avides, Pr, da detalia, 58, DE TODAS AS FaBRICAS ; amd ad 
RE nn dA será paga pelo concorrente a quem fôr adju- (0202) BAÇA de Carlos Alberio, 98, + dia 
Ep NO dia 27 do corrente mez de outubro, | dicada a respectiva obra, em harmonia com 
—  “*º pelo meio dia, na casa das andiencias 


o artigo 41.º das clausulas e e 
raes de 8 de março de 1881, 


— 5º Queo praso para a conclúsão dasobras 
será de 18 mezes. 
. Porto, repartição districtal de obra 
blicas, 7 de outubro de 1883. 
O presidente da junta geral, 
0) José Guilherme Pacheco. 
(5430) 


RPGS ondições ge. | 
| DE 


s pu- 


CELESTIN BENARD 
247, RUA DE SANTA CATHARINA, 247 


Ê PROCESSO INSTANTANEO 
BETRATOS INALTERAVEIS EH CHROMOTYPIA 
IRAM SE todos os dias e com todo o tempo, desde miniatura a tamanho natural. P 

ços commodos. Ninguem terá que pagar retratos que lhe não agradem. 


by 
4 


| (Assignad 


do Commercio da 1.º instancia 
de outubro de 1883. 


Eva 


—  Attenção 
| PERDEU-SE no dia 9 uma saeca com 
| == roupa, desde a estação do Ouro até 4 
Foz, contendo uma roupa de banho, um 
“| par de sapatos e um casaco de senhora com 
“| gola e punhos. Quem a achasse e “queira 

entregal-.a na rua de 8. João n.º 5 e 7, re- 
ceberá alviçaras. | (5445) 
à J OAQUIM Ferreira Coelho e Joaquim Ma- 
“/* noel Simões mudaram a sus residencia 
-| para a rua da Fabrica n.º 10. 
Porto, 9 de outubro de 1889. 


T 


a 23-RUA SÁ DA BANDEIRA, 25-PORTO 


Teem à vend 


(5407) 


Yo 


. dir 


Ç 


eb 
an 


GAMBRA FRANCEZA 


(4TIB) 


Livraria Centralde Campos & Godinho 


a as ultimas edições dos livros adopfados pela Eschola He- 


proximo &á estação central 

do caminho de ferro da Poroa. 
àaboram ge commigsões nos re- 
vendedores. (5370) 


Contra a humidade 


DurEsco, uma aguada de infallivel re- 

sultado e barata; tanto para paredes 
exteriores como interiores, especialmente 
util em Casos de salitramento. Vende-se na 
rua do Infante D. Henrique, 27, ao rez-do- 
chão; assim como tintas finas moidas a oleo 
de grande duração e não venenosas. 

(5374) 


SAÚDE PARA TOLOS 
O SANGUE é a VIDA!!! 
Grendo Purificador do Sangue 


o ROB LECHAUX 


” 
| 
A = 

no! 


, 
z 
4 
, 
- e E 
= 
á 
a : 


e bo 


* 

11 
. 
A 

* e" 
Ri 

piet, 


a Pr b 
Para Bakar, Pernambuco, Bahia, Rito de Jane: Rom 

ois € in- 

Add ,) dg E mo 


= os 


nosa em 
EaD 


y 3 TR Es o o 

ao extrasto soneentrado e ledurátedo de Para mais esclarecimentos, trata-se na agencia, rus de Ferreira Borg es n.º 14 

RERIÕES é SALSAPARAILHA RUBRA Os agenies—K. Chamico, Filho & Silva. (545 
*omAbo EE a | 


Mario LECHAUX, Piaraaaive, Bordsan. | Sia o go O 
TE CSN O O CE SU ESSA Ts Ca E Ear . - o - o . . f tal e : , e" . a Er am E , ata 
"Cais ofessora de musica a birurgica, Academia Polyfechnica, Lyceu, Instituto, Seminario é colle- Fate producto vegetal, que Liverpool, Brazil and River E la be 
la ESPECIALIDADE em harpa e canto, |5'US Ea as ca | RS VAU a 
| dá com prática nos Conservatorios italia-]  Recebem desde já assignataras para todos os Jornaes lilterarios e sejen- giobulos verte Mail RBteamer s e ed Rg 
se GA igir-se é rum das Flores mts TO ThE tj | íficos publicados no paiz, Hespanha, França, Inglaterrá é Allemianhia, ão tod» re pa 


e| do snr. Bento Monteiro Guimarães, 
(6494) 
aa 


1 ps o + nd 
| Prevenção 

() ABAIXO assignado previne em gersl a 
| * todos os seus amigos e cai régue- 
zes, tanto d'esta cidade como das provin- 
cias, que tendo fallecido o seu ex-caixciro 
| José Dias Alves a quem tinha passado ha 


annos o seu estabelecimento de louças e vi- 
dros, sito na rua da Assumpção, d'esta ci- 


-Rogamos aos nossos subseri 
assiguaturas O favor de as 
rupção, E a 


FRAN 


(5447) 


O 


E a 


ER A 
de direito, — 
da Silva Pereira. 


e 


— José Joaqui 


CISCO PINHEIR 


Ea 

= 

"2 
E 


PORTO 


ARTICEPA ás smas exc.”“ fregnez 


* 


P 


plores que desejem a continuação de suas 
mandarem renovar para não sofirerem infer- 


224, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 228 


as e fregaczes e ao pnblico 


E! Mo 


a, ] B. 
icos 8 força 
ec as côres, da vigor aos velhos, rã o 
sangue e previne as congestões e apoplexias. 
NUMEROSOS GERTIFICADOS MEDICOS E PARTICULARES 


Exlgir a assignatura do Inventor 


sobre todos os Frascos : MNA 
ado Leneart, 
O», M.largo dos 

C. Alberto, 31, 


” 


DESANTOS | 
Para os portes acima, os seguintes paquetes: | 
HERSCHEL -Em 22 de outubro. 

BIELA -Em 5 de novembro. | 


' 
sa 


1 


+ 
é » 
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Ré: 
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4 
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é Lo , Ea - 

o = 
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94 sa 
. a da, 
q +] 
A, , pa 
PS = 
a ba 


y ; (1231) l PS o too 
“Ita, Correm | dade. to te 5 * que abrin hontem, 30 de setembro, a sua nova casa de ms - eim a. ç q Veda 
ltos publicação | e Ene ld nin Aa árido das, fazendas, confecções, casimiras, chapéus, etc., nonde espe- - e -, Para passagens ou mais esclarecimentos, trata-se com A. eita! (558 
ota ento da exc.ma | | mesma rua n.º 24, onde espera continuar | FR & concorrencia de ss. exe. d , 1 n n eiro a dos Inglezes. | us 
de, a citar to- a satisfasertodas as encomendas relativas| Porto, 1 de ontubro de 1883. 


julguem 


À quantia de 8403000 réis, ue po igendb te a maxima promptidão 244, RUA DO Sá DA BANDEIRA, 228 
al de De- | Pro, 12 de ontubro de 1883. PORTO 
E CXpropriar A: Francisco José Correim, 
Manoel Pe-| 


(5255) 


| | (5476) 
dos contribuintes 

AO avisados os individuos que possuem 

predios nas freguezias de Miragaya, 


Massarellos, Lordello e Foz, mas que não 


residem nas respectivas parochias, para ue 
venham satisfazer até ao fim 


RS um "to 


— Priante. 


CASALINI faz publico aos seus ami 
tabelecimento da rua de Santo Ant 


Lda 


gose fregnezes que mudou o seu atelier q ea- 


o EMPRESTA-SE sobre hypothecas, pa- 
peis de credito e conhecimentos a al- 
fandega; compra e venda de predios rus- 
ticos e urbanos. Agencia Commercial Por- 
tuense, rua dos Caldeireiros, 190-A, 8. 
andar. (269) 


Telha franceza 


= ' = - — —— ds 

Ss - e a is 
a sy Fa 

. = E 


Liverpooland Northern Brazilj | 


Rordeu 
Mail Steamers EE 


4 
hd 
4% 


Para c 


ad SO 4 h5s ER ? 
q RES El eeé TX - Tg regem - pr ed - E ppa 
e á É rms A corrente mez. > nEsRá 
DE primeira qualidade, impermeavel, re- E 4 dos coniicaa 


AO Ria ISE CA ? , 4 | 
ripar arga trata-se com 
Boslh And Red Gross Lines Se D.) 


sistente e leve. Unica premiada com : | aria | 
medalha de ouro. Agencia e deposito: H. tario H. Latourrette, Des Ee (5491) 


o TE Ta 7a 491) 

O att onio para a rua do Sá da Bandeira n.º 181— Guichard, 20, rua de 8. Bento da tea PAQUETES A SAHIR DE LISBOA [2º 33, 1.º andar. THE 

e k à 1.º andar. (0342) PARA OS SEGUINTES PORTOS 

mez, na administração do bairro occidental, : - — 1001. | : 
MR a ]a importancia ds congrua que lhes foi lan: Rua Nova, do Sá da Bandeira. 181 Pará, Maranhão e Ceará 
é direito da 34 var, | cada no anno economico de 1882 a 1883, 2 CIGARROS SEM RIVAL O paquete—-CLEMENT—Em 20 de ou- 
, Pereira. | sob pena de serem executados administra. (5294) NDALEUZAR: tabaco superior e espe-| tubro E 

(0498) | tivamente, Pe pi P p , A 


Porto, 10 de outubro de 1883. 


Joé Martins da Cruz. 
(5426) 


dirigido 
go Arroyo, professor 
à Polytechnica, 

Curso de mathematica, 1:e92.a 


(urso de intirodacção, 
pelo dr. José Dio 
da Academi 


A 
COMPANHIA DE MOAGEM DE SANTA IRIA 


Preços das farinbase mais preductos na estação des ca 
de ferro de nerte e léste, em Lisboa 


tos 


= . . - - o “ º 4 

às encommendas serão entregues no Porto aos 
lhes sómente 0 custo do transporte; e 
boa, rum da Bingialena »:.º Sã, E.º 
cisco José Monteiro. campo dos Martyres d 
doaria), no cimo da rua dos Caldeirciros. 


preços de Lisboa, addiccion 
V/ ENDE-SE um, bom e barato; uma boa 
cama de ferro, á franceza, com colchões; 
ama cadeira á Voltaire, estofada, de marro- 
quim; commodas de pau preto antigas, e 
mobilias completas. Rua do Almada n.º 
411 e 413, Porto. (5490) 


NTONIO José da Costa Sampaio, re- 

sidente na rua de Cima de Villa, 151, 

com um tirociuio clinico de perto de 40 an- 
nos, offerece-se aos seus concidadãos. 


(5491) 


Ro armazem de modas 


d21 — Rua Formosa n.º 329 
OLIVEIBA & ANTUNES 
A BIO O Beu novo armuzem com as ulti- 
mas revelações da moda; pedindo ao 
publico a fineza da sua visita, para melhor 
apreciar a variada colleccão de artigos 
e um completo sortimento em casimiras. 
(5510) 


Linguas do Rio Grande 
Às meihores que téem vindo n'este 
FeLero 
V 


ENDEM-SE na casa especialista em 
generos alimenticios do Brazil 


DO—Praca do Anjo—5O 
(5423) 


— ta D.Jonquina Maxima de Noronha Menezes 
Pas Portugal, em ella receber como indemnisação 
pelo predio a expropriar, sito na rua dos 
a fa n.º 72674, da dita cidade do 
— Porto, a referida quantia de 5:5008000 réis. 
— E para na segunda audiencia, passado que 
— Beja praso dos editos, accusar-se a citação 
— e assignar-se-lhe ums gudiencia para dedu- 
— Biro seu direito ao predio a expropriar, so- 
—  breo producto depositado, com a pena de 
— que não o fazendo se julgar o mesmo predio 
— livre e desembargado de quaesquer onus 
— paraa mesma exc.= camara municipal. As 
—  quaes audiencias se fazem no tribunal d'el- 
as, situado na rua de Entreparedes n.º 48, 
— da dita cidade do Porto, sonde tambem é 
—  Bituado o cartorio do referido escrivão, to- 
—  dasas terças e sextas-feiras de cada sema- 
- ma, pelas 10 horas da manhã, não sendo 
— dias santos ou feriados, porque sendo-o se 
- fazem nos dias immediatos ás mesmas ho- 
EE ras 
Porto, 11 de outubro de 1889. 
— Verificado. 
— Correia Leal. 
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INJECÇÃO MOURA 


STA ellicaz injecção é a unica que cura em poucos dias, 

damno algum, foda a qualidade de purs 
dernas, ainda as mais rebeldes. 

Deposito no Porto—pharmacia de Felix & Filho—bLargo de S. Domingos, 44 


sem produzir 
ações, tanto antigas como mo- 


situ 


arsenicaes e sazosas 


Aguas alcalinas, ferruginosas, lilhicas, 
REMIADAS em diversas exposições, approvadas pela Sociedade de Sciencias Medicas 
de Lisboa e avalysadas pelo professor José Julio Rodrigues. 
Excellentes para facilitarem a digestão, usadas simples ou com vinho ás refeições. 
Estas aguas téem dado os muis felizes resultados em diversas molestias e principal- 
palmente nas do estomago, intestinos, figado e baço, dos ruhius é da 


bexiga, na gota, rheumatismo. chlorose, anemia e escrophuias, 
em muitas doencas de pelie, etc. 


A Companhia declara que as aguas sabidas do seu nov 
com a vista do estabelecimento nas Pedras Sa 
cada à fogo e a capsula com inscripção. 

Expedição das aguas para o paiz e estrangeiro. 

Desconto para revender. 

Preços: garrafas de 1 litro 200 réis, 

A venda nas agencias da O 


Escriplorio da Comp 
dro, 90 — Porto, 


O escrivão, 
Bernardino Antonio de Moura Soeiro. 
Es Bee aR RS (5500) 

n- CEEE EEE ESSES RR 
— Bissolação de sociedade 

— — maISSOLVEU-SE de commum accordo a 
— SP que girava aqui c em Londres debai- 
“xo da firma Richard Hooper & Sons, fican- 
— do todo o activo e passivo em Londres q 
* esrgodo sur. John Kinnerley Hooper Ju- 
* mior, e todo o activo e passivo no Porto a 
* eargo do sor. George Bradbury Hooper, que 


- megociará aqui debaixo da firma Hooper 
“ negociará aq ER É (5408) 


o deposito, levam os rotulos 
lgadas e a analyse chimica, a rolha mar- 


boiabada 


SUPERIOR EM LATAS 
NDE-SE na rua de Bellomonte n.º 77, 


(9954) 


meio litro 150 e um quarto de litro 100 réis. 
ompanhia e em todas as boas pharmacias. 


anhia e deposito geral das aguas, 99, rua de D. Pe- 


(9590) 


 Brotberas. 
ae E Ad E Es = cado e = 
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FABRICA DE MOAGEM DE CEREARS À VAPOR 


eaménhno 


de 10 dias. so | Farinha detrigo superfina dôr A... ..clvlcovo. : J4 réis o kil- 
data da segunda ronlicação Wedfo: a ds parte, dirigido por J. S. Ferreira Figueiri- 2 2 » Da — guide fa ra Pa SE 2 » » 
* no «Diario do Governos a citar e chamar | 2has, alumno da Eschola Medico-Cirurgica. » » fina nº2C Mn RT ED 90 » » 
“a todas e quaesquer pessoas ue se julguem Abrem-se estes cursos no dia 15 de ou- ” o » into das DEF E RE 1 88 » » 
— com direito á quantia de 5:5008000 JeE que tubro, na rua do Almada, 439. » o » n.º 4 E O De SS RR DR E O 86 » » 
— Se acha consignada na Caixa Geral de Depo- | CRE RO PESE : : z E na do a ds 1d ” 
as tos, da mesma cidade, como consta do co- Introducção, às 10 horas e meia da ma- v » . n.º 6 & . SEM setad Seca o a 80 » » 
— nhecimento junto ao processo de expropria- | hã. - AL Par, DA E E - n.º 4H a A Cagai tipos 2 pulsa a 
"São, que a exe=a camara municipal Or Mathematica, 2.2 parte, 4s 4 e meia da | Cabecinha SE aee. DA Os id - DA» 4» 
E con Mi Ed tarde, e 1.º parte, á 1 h Sê fin 33 
Sa con: D. Joaquina Maxima do Noronha Me- e, 6 à. parte, ora e meia, emea superiâna, . pe pai O si qiazo . . “ » “ 
—  nezes Portugal solteira, de maior idade, resi- | (5154) » fina. SP E dapri - : 2) » 
— “ente na cidade de Braga. Sendo a referida a pis AG ROB - - o(a 20 » . 
— quantia, importancia da transacção que a Piano Alimpadura . - 15 » a 
—— mesma exc ** camara municipal fez com a di- 


ando-se- 
recebem-gse no escriptorio da Companhia, em Las- 
amedgmr, ou no deposito no Porto, EFran- 
a Patria n.º 243 (Cor- 


| de grande vantagem para os sors, 
dores. 


I 


cial, em carteiras chtes e aitra- 
hemieas, a 40 réis. 


VASCO DA GAMA: 


PREÇOS 
Pará, Maranhão e Ceará. 1.º elasse 755009 
E, 


para os apre- » » 32 >» 3805000 
ciadores do cigarro tino, de 8 por 20 réis. » Manãos. .....%2 >» 1255000 
NOVE DE JULIO: e que ha de| >» doca o BM» 5OS0UO 


mais forto e avantajado, a 12 ao vintem. 
(4952) 


7 —————————— 
Passagem de padaria 

ASSA-St uma antiga padaria com boa 

freguezia por seu proprietario a não 
poder administrar, por falta de saude. Ga- 
rante-se a casa pelos annos que se conven- 
cionar. Na rua do Correio n.º 72 ge diz. 


A esrga para estes paquetes recebe-se 
no Porto nos vapores da Companhia Portu- 
gueza de Navegação a Vapor UNIÃO, 

Para carga e passageiros trata-se com 
A. J. Shore & C., 57, rua dos Inglezes 
— Porto. (5475) 


Hamburgo e Bremen 
(com escalias) 


Levando carga a fretes cor- 
riãos para todos os por- 
tos do costume 


ou com 
eB lo- 


| monte n.º 6, 1.º andar. 


| 


Sabirá quinta-feira, 18 do corrente, és: 


= a a, 


de Janeiro | 


E. | ad 
Di 


diant 
Hi 


LOL 


Vai sabir com muita bre 
ç 4 horas da tarde o vapor allemio—POR- | dias vidade a barca — Ih O; 
EU E TUGAL—, capitão C. E. von Reeken. TE as» VISO. RR 
É UMA ESPEGIE pa Para carga e passageiros, trata-se com ! Pere sa Recebe carga € passagei- 
Hermann Burmester, rua do Ferreira Bor- r E 


osé 


Lopes Fern 


a PURO a 
pad] Se é E À andes, A a K: ae 
So a(s, OT e GSE TOZ ges n.º 32, 1.º andar. (0435) ellomonte n.º 75 e CAR 


eeislmonio srészraido com SISBUTEO Le 


-. 
D+ 


2 


Companhia UNIÃO 


9 vsr sensenvinto Cal Rio de Janeiro a 
É dama zcsão saudzve! cehra a nEils. Ea di A o atac Hot s BI- 
É E ADEERENTE o teimcsis EDSTTEL É a E» at sab 


Me 


ITEL E 


ds 


+ 

danço a pele uma 

frescura e aveludado neturage. 
Progo va Calrinia eom dorle, 5%. 


E 


NHAS — vai sab: com 
brevidade. Recebe c: rea e 


ER em passageiros. Trata- 


Galp me pe Pe Seade a 
= ida NEã—, €<&-| escriptorio da Companhia Alliança Mariti- 
Es Faris, o, PAY, 8, ro de ls Posta, | Pde = pitão Eoe-|ma Portuense, praça de Carlos: Alberto: 
E Depositos em todas as io Esa,sahiráino19s. : — (5026) 
5, Phermrecica, Dregariza, E Ear ==sabbedo 20 — 


rias 


Rios ear gg 


a Sasnas Ca Perinums rde, recebendo e ES 
carga para os portos de Algarve bem 
como para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Santos, com trasbordo em Lisboa. 
Para carga e passageiros, trata-se 
no escriptorio da Compauhia, rua dos 
Inglezes, 57—Porto. (5437) 


Rio de Janeiro 


A barea— MIRAMAR — 
demora ainda alguns dias 
por não ter recebido a tem- 
E po uma parte da carga pro- 

ugar para mais alguma ear- 
ga. Quem quizer carregar dirija-se 4 rua do 


“ = po pi - 
tio Grande do Sal 
(Com escala por Setubal) 
= Lugre — HERCILIA=A 
gahir com pequena demora. 
5» Para RE trata-se com o | 
se» caixa Manoel José da € 
Calvario n.º 9. 


- 
«- 


Compra-se e con- 
certa-se;Bomjar- 
(226) 


a fes 


Ouro e prata- 


dim n.º 2—Onrivessria. 


Importante 


Ná tanoaria de João Rodrigues Valente 

Perfeito, na rua das Costeiras n.º 6, jun- 
to 4 Crur, em Villa Nova de Gaya, alugam- 
se e vendem-se pipas e quartolas de 985,12 
litros a 763,20 litros, novas e avinhadas, a 
preços muito razoaveis; tambem satisfaz com 


muita promptidão, encommendas de meias dimada nono e (6331) panhia 4 
pipas, quartos, quintos, oitavos e decimoa : : d à aa 
tanto para exportação do Brazil como para Rio Ge Janeiro 


os outros portos; as vendas a dinheiro são 


compra- 


Barca—MA RGARIDA—, 
& subir em principios de ou- 
tubro proximo; para carga 
5 € passageiros trata-se com 
ulmarães & Monteiro, rua de S. 
oão n.ºº 66 e 68, (9056) 


Responsavel 8. 8, Carqueja 

E == >. 

TYP. DO «COMMERCIO DO PORTO: +. 
NES RE 

 J08—RUA DA FERRARIA—108 


Tambem se serra a 


duella a va 
éis cada fio de pipa e ni nal 


4 réis de barril. 
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